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CORREIO PAÜL1STAW0 
-   : S. pAüLp, 27 de Fevereiro de 1878. 

'' o actual proaideate'da província võ-ae col> 
locado am uma posiç&oiusustentavel, por ha- 
ver  aeguido  irrcflectidaraente o pareiiur dos 

 ae^is-ioa es-co néd heirs i-i-^'^^-rr'-'^-^Tf'-fxT^^r^k 
precipitado o leviano na deliberação.de üm 

acto do tauta magoitude, como a decfetaçáo 
da validada da eleição JuunicipaljJòiSuiitos, 
npezar das decisOes era contrario doa poderea 
legislativo, judicidrio e administrativo, vê se, 
hoje, em sáriaa ,dií£cuidade3. paia. justifi- 
cal-o. .    .,;.; ■..'■.■■;"■,■-■..■■ 

Abandonado pelos séúa códaolheiroa, tem o 
sr. Buptiata Pereira necessidade da travar da 
sua penna de advogado, para defender um ac- 
to que nlo tem defeza, e que nao torla prati- 
cado, queremos acreditar, ae nao se deixasse 
guiar peloa conselhos da paixão partidária do 
coaoiliabulo qüe delibera em aeu gabinete. 

Havemos de acompanhar ao hohil. adminis- 
trador na defena do attentado quo praticou, 
nao dsixondo em olvido nanlium dos seus ar- 
gumentos. .'       ■' •, ' /.. _ 

Pergunta o ar. Baptista Pereira : 
«O qiié. dispQe em seu final a portaria da 

pvesidencia:?:,   ,..;>,,, ;„• •. 
«Declarou aem-effeito umu ordem presideu- 

cial. esipetiiáa -ito ereccicio dvfawçõas admi- 
nisfativas.n 

Assim, poiai, oabalisado ndrainistrador da 
■■provincia pretende assentar a legitiraidiida do 
seu acto na competência firmada por seu an- 
tecessor, mandando dar. execução ao accordao 
da Relaçáõ, que annullou a eleição de Santos, 
e designando dia para se proceder â nova elei- 
ção. . -     . ■ 

Reconhecida, porém, a competência da au- 
toridade administrativa, no exercício de auaa 

t'funccOes, em que principio   da administraçüo 
".   fundou-se o  ar..'BaptÍ3ta Pereira piira, arbi- 
' .    trariamente,  indupandente de recurso admi- 

nistrativo, declarar sem effeíto um acto dessa 
auteridade ?   , ■ ■ ■  ■ 

Arrogar-se easa íacuidade, e uella fundar 
a sua competência, ó proclamar a inversão de 
tòdoa os principiosde administração.4 

O. acto do presidente anterior, mandando 
Íirocederá uma novaéleiçtto, ém obediência á 
ei, o expedido no exercido de suas funcções, 

como confessa, o sr. Baptista Pereira', conati- 
tnia um cago julgado administrativamente; ,e, 
sendo aasidji.nao podia aerianuullado ou dpcla- 
rodosem^ effeito, senno por autoridade supe- 
rior na'hierarchia administrativa, e guarda- 
das as regras do processo'administrativo. 

A lugisluçüíi franceEO, fonte inexgotavol 
onde os nossos legisladores vao beber as ■ suas 
inspirações, consagra essa principio, determi- 
nando que ■ oa prefeitos nao poderão revogar 

bu modificar os seus próprios actos ou dos seils. 
predecessores, quando ellea tenham ,aÍdo çvá-: 
ticados ém execução de decisOes ininistonães 
que .subsistam, ou quando já tenham sido pos- 
tos em execução. 

No-çaso vertente, ombns as hypothoseBDe 
veri ficara nil _P... miiiJ? '-T-p -àcLi mpe rio ^rde nára 
qiie àrprocedésse à-ííòVa élèiçlto,'páriTã quSl' 
marcou -dia, e esse acto tivera principio de 
execução,por estar iniciado o processo da elei- 

0 sr. Baptista Pereira mostra-se tHo fraco 
na sustentação lio seu acto, que soccorre-sa t 
ai-gumeiítos contraproducentes. 

«Se o acto do antecessor do actual presiden- 
te, di?; o sr. Pereira, era de natureza adminis- 
tralivii, a questão nao mudou porque mudou 
u passua do pr^siduiitu.» 

Deaooordo, 
Mas, se a administração niandÀra proceder 

á uma nova eleição, o quo fez no exercício de 
suas funcçOes, como reconhece o sr. Baptista 
Pereira,e se a questão nao mudou de natureza' 
porque mudou a pesaóa do presidente, a con- 
sequência lógica á quõ o novo presidente nao 
podia tomar uma decisão contraria ao acto an- 
terior. 

Esta argumento, portanto, em vez de justi- 
ficar, condomna o acto do presidente. 

Mas, não pára n'isto a jucongruencia da 
argumentação de abalisado administrador. 

Diz Cl si". Baptista Pifreim ; 

M e, se offansa houvesse k qualquer düci- 
sBo de autoridade, nOo serio por corto aos jui- 
zes da relação, mas sim a outros juizes, repre-; 
sentados pela administração publica.» 

Ora, do que se trata na questno suscitada ? 

De saber, se o presidente da provinda, de- 
clarando valida a eleição.municipal de San- 
tos, arinullada pala Relação, deçisaoesta-.man- 
duda executar pelo aeu antecessor e pelo minis- 
tro do império, violou ou nao a lei, arrogando- 
ss nmo attribuiçao que nao tinha, atacando a 
independência do poder judiciário e cora que- 
bra da hierarchia administrativa. 

Pretender, portanto, justificar-sa o sr. Bap- 
tista Pereira, com a allegaçSo de que, ss of- 
fonaa houve, foi à juiaes representados pela 
administração publica, é confessar o crime, e 
o que ê mais, escarnecer da opinião. 

Por estalado, poÍ3,.ntto tem justificação o 
acto do delegado do governo; alóm de consti- 
tuir uma luvüraao de todos os princípios de 
administração, foi uma violação flagrante da 
lei eleituralj que poz o processo das elüiçOes 
municipaes h salvo da intervenção da auctori- 
dude goveriiutueutal. 

FOLHETIM 

S. PAULO,  W I)E FEVEREIRO ÜE «78 

-   . L■l■l^í!■^'u •::■,)':l .■'■:'■   t.'^i ■-^ ■■ '■        :     '      ■ 

■ b»á6'obÍácÍàiÈotD'i''dá'ae[n'soa' Doá»;'for»iD as dís 
çU3S6'B< nBpfoviüoiál.' Os Brs. MattimiiDho, Muieiri- 
nhiéLiiílB Moraes'quebraram lanças peio procoDSul 
queVe'oiia iccurdioidéRBlações: 

O dítcurso do sr. Martimzinho íol mnoutuenlnl. Le- 
*áiitòú-BB' pira' tespoodàr ao sr. Fgnsoca, flado n» 
«phoriímo — audiiM» ^uríuno juuat - ma» foi Iflo 
Cítpòrá,iiÚ9, deils «ei —/uríuno non juuovií. 

AaisBaibléa oufiu o descsDlenle dos procura oras da 
lodepoadéncla, nSo com alleDsSo, mos CDDI verdadeira 
compailío.-        ..■.-■.-..'..•     .   ,     ,  ,      .    , 

■ UiifltquO fei/iítroo nosBOJnven deputado, nsoe 
diíerbailaote. Os corófos, aapiusas, os ropeliçõus, o 
firo, üüaimíbta, quo deu o-orador. oioitraram qua nàn 
lem o advogado ds Limnira, oeobum golto para ■ 
liibuoa. , ,    . 

Nem 80 meao! te>a a presença du espirilo oEWsea- 
ila paca diirarçar o tiro. ■ Quaudo acabou-sa o pedaci- 
nho quelétÍM do'cur;-deu parlo do doa ate, o íon- 
lou^ie, DO melo da UDí aileocio sapulchial, eü peiluf- 
Bãdo por um muito bem do ar. Lolta Moraes. 

Agora, um conselho, se. Marltmilebo, e uma per 
SUDta :   . 

— Porque' ss melteu nisso? Seria demasiada caa- 
ttaufa em suai (orçiaT Ou ieria o tau Itro tosullado 
da uma' lalálidade..!. ititai qat dtsttm a'atim ? 

Quanto ao'coriselho, lítaOelta^ii _ 
■' Para outra »oi, po[a ao popnoõn ao litló quo lhe et- 
creva em Icltii bem; clara e lálélllsi'al lim diiCUtiO- 
tJDhü, qiie()'mqDÍDo'03liidar&'abÍ,'uoa doía dtaa e Istará 
pg>4'a'«allobabom decoradloUo, que recitará faiendo 
Bgura iJtoboDila, qitehide-iUr-um lourar á Peiíi 
dl galiahaf... ■,■,}-_ . . 

-, '^(«I'w. líiquin íe AtaeWi leite Moriei, to sp* 

■-■-*-   "-   '■■■' ;:  ■^■^■..iV^■í•■';;f.iSd;^-- 

O terror ém Ijoroiía ■   * 
; Saòíinotaveis   certas -coincidências'deste 

.muíidõ>r'  '     ■-: ": 4S."J,;ú'   .'■ ■'   ^ 
. -Ein-tlS de Fevereiro de .1869, era assassipa-, 

do .orá;!:Lorena o coronel .Tose Vicente do'Azo- 
vedi^t'.^ei desde essa dia, um. homem que para 
iíllt'^ÍÍiha,r^'jndo residir;~a"XiiU3U~d"èíiSõ"õ"aip^ 
uos'I'iiiaia ou menos', "eTllwatâ então passavál 
vida obscura e desconhecida, começou a.ser, 
fallado, à, assumir posiçso politíca no_ pSÍtiaS 
liberal, chegando raesmba'subs'tfiiiir "sau-nõí; 
raapelo noraedosvelhos chofes. ' .^';.! 

Esse homem era o dr. Antonio Justino da 
Silveira Machado. 

Até 19 de Fevereiro de 1869, data memííra- 
vel, qua é preciso nllo esquecer, quasi nin- 
guém sabia era Lorena quem era o dr. Macha-; 
do, fórn do circulo do sono Íntimos; mas,.dea-^ 
sa épocha em diante, seu nome, sua força, 
sua coragem, todos os predicados, emfim, de 
sua pessoa, transpuseram oa liiültes que o ar- 
redavam da fama, e chegaram a tomar for- 
nias quasi phantnsticns aos olhos desse mesmo 
pyvo, que o via passarantea, desapercebido, 
pelas, más e praças publicas da cidade, acom- 
panhado da matilha de seus cães de caça 1 

Dir-ae-liia quo a imaginação daquolies pa- 
cifiçoa habitantes da tranquiUa Lorena havia 
encarnado, para aau tormento, em innoceníds 
creattims, üs feiaa furiaa dos festins da doida 
Uachbít I 

Sem causa, som motivo apiiareiíte ao me- 
nos, conservadores e mesmo liberaea, gran- 
des e pequenos, ricos e pobres, toda a gente 
do lugar ató agora se amedronta ao nome do 
dr. Machado 1 

Faz lembrar esta circurastancia singular, 
certo-juiz do reinado do Luiz XIV, de quem 
falia E^tffcnio Pelletan ; com a diÉferença, po- 
rém, dei "que esse juiz era eufeaado, racliitico 
como um diminutivo de Laubárde.monl, na 
phrase-do citado Pelletan,no,emtanto-que o 
dr. Silveira Machado é, ao contrario, corpu- 
lento, "ham sadio, embora de tétrica cata- 
dura. 

O juiz era João Nau. Ao nome de João 
Nau, o uübro, o burguea, u mercudoí', o ma- 
nufactureiro, a cidade inteira tremia de terror. 
Quando uma criança chorava, a mtte chegava 
o dedo aos lábios e dizia : Sitoicio, não ouves 
os passos de João Nau que passa I E a crian- 
ça cessava da chorar. 

A escolha, portanto, feita pelo sr. Baptiata 
Pereira, do dr. Antónia Justino da Silveira 
Machado, paiadeliígndo da policia da Lorena, 
nao podia ser melhor. 

Nflo ha duvidar. Se aquelle homem, com 
as qualidades ([ue tem, e ainda & frente de 
beleguins at^mados,nSo conseguir umuaaplen- 
dida victoria sobre os conservadores, ninguém 
mais. 

O sr. Baptista Pereira tem homem I 

■'' tias, se acontecer, o que Deus nao permit^' 
to; que durante,0 governo de-s;'ex.i a já éx-. 
liaustá Lorena ainda forneça sangue que sal-' 
pique os bordados de sua primeira farda de 
presidente de prbviiiçia, péçá s, ex. aos qua 
assopravam-lha ãòs'òuvidos o nomo do dr. ' 
ÍÍB,eba4oY-qiia-se-tÈpre8sem-a-lsrt'ai'- «asás-Tiiait- - 
';tlá3ji,„?P03..'.q'^P^^-^^-'^™;^^"'i-fl.'^'^ ?^^ lavam ■ 
■de/'ttodo'qiie nos diàs^íle.triòmphõeloitcirál' 
rde:.9.:''-.eic., nao se confundam com as fastas, 
icbm-as alegria3,-nsHagpÍmiBj;dos;-orpha'oa;,-da~ 
Viuvas cobertas de crepe, e que'uao  se.amar- . 
kilB.'.p sangue o vinho, que sa lha offertar nu 
wçfc-^^dos banquetes, nem sombra sinistra ve- ■ 
h'ha se esconder por dotraz das cortinas de seu - 
lüito 1- 

RêVISTTDõS JORNAES 
Capital, so de Fevereiro de ISV8   ''''.; 

Proiiiieia — TraascrcTo da Gabela ie Campinas 
um Bilígo du ar. Campoi Saltes, no quol oilliístts de- 
mocrata exlBCDB aisuaa desconUanças tobrs a-slnccn- 
dada dos dvlnn.iori i da DOTB aitUBfao, aháa reci-blda 
com cijieclasãosjmpãihica paios republicaDO> da pro* 
»ino)a. 

Aisigaala a vehejnaocla da linguagem da impranii 
Ibural, o qu-i conaiilera um mão presagio, pais .COD- 
IraslB (TÍti0mente'- cam leisa palii^ca alta, geDeiaaa, 
a pDliiiCri doa principio» a das graodes  riformaa. 

Coosldora a proFocacão a s injotia atiradas dlaria- 
manto pela imprensa libaral da proilncla aos ropublf^ 
cano; cnm um cerlo lom de arrogância, como pMvin- 
dasdsquelles. que sa começam a ler consciência da 
sua furta no dia em que lentem oa primeiros baléjis 
da luia official. 

— Na aecçSo indu<trÍBÍ ptiblica um bom arllgo do 
sr. Fernando do Albuquerque, sobra omelhot lystha-. 
ms a adoptar-se DO calçameato daa mu. 

■ Tribuna — Priícurn arimonslrar, que fl validade da< 
e<ei;acs muoicipaes É decialada por scntan^a do fuie 
criminal, que deve ser o repro^oniaDie da autoHdade 
supiema neiln   pniil < 
' O aiticuliala hsdo erubnsbacar-nos com tanla' prOTa- 
áo sabedoria e alloí cunliecImeTilos. 

«ir o BGu discurso, no dia S2, lombiei-me do verso do 
seu homooymo pidfe Almeida: 

Ao ouvir 00 parlamento - 
Insulsas palavras ouos 
é grande o mnu sDoiimcnlo 
de a&o ler arcibas moucas. fiPf. 

Dito ítto, sem alliisão, filiemos da seu discuroo. 
Pareço qae a jorlsprudeocia de Araraquára esti i par 

da jurisprudência da Óbidos. Si Dão laJBrnos. ' 
Km Araraquára a DOA Fé & cincuHSTANOT* ATIEBUANTE 

DO cniME, leTugsodo-se o art. 3°,du código criminal; 
B aulótidada que faz o UAia lai O UEiiOS, pudeodo poi- 
tsoto o juiz municipal couhecHr dai causas que julga 
DJuizdafjai, o padondo o Irnpa.iadur, que diisutve a 
caronra dus deputados, dissoirer as asiembláaa piovio- 
Ciaaa. 

O que vala 6 o sr. Lnite Moraes ler declarado, que 
BÚ sabe a advocacia ambulanle de jury. Foi com cor- 
Icza nessa adrucacia que o illuslru cacique da Arsra- 
quAca apioadeu estas. prlncipii>s lambem.,, ambulan- 
tes 1 

Em  seu liberaliamo ê impagável o ar. J. de A. t. 
Moraes. ■ , 

Chegou até Â diser, qua a.prova de ofioier despó- 
tico o eim. JojÚca eilova om cóaieotit que os de- 
putados piOTlaciB03 o ceosuraisem. Qua liberdade 1 
Quem labo se díiqui 6 dins Dio virá algum uksia fe- 
chando n salinha da pTOvíDcial T Piii9 o Brauio passa- 
tanie do gabioeto prosidoocM |i nio expiobrou aoi 
topicsenta nlos da provinci' a liberdade do qtie gozam f 

Ao sr. iepublÍcaao*libBral-canilclO'CODvancido-B[a> 
raquoraoie-^lanlo ín palio, doutor J,.ile Almeida.Ulte 
Bloraas, no lambam um Odoselho: ■ ', 

— O melhor é cqntiouar. oa Süa advocacia anibu- 
ianíe.   . ■,.'■, .-'■i;,'..:-í^,"'.-"'.'. ' ■"'      .\'.ri;-^.-;. ■.-. 

Majora eahamttt.... .>-■!"   ■ -'■■       -'.:-•:: -.■ 
' O sr. tlomia de Ouros lambem tallou, e, ai', foi o 
ultimo na ardem cbrccDloslca, lai o ptimoíto doi mS- 
norisldi em..-qualidade. 

O jllutlro laubattaiiD 6 oacaco velbpi qua oao mcita 
mlq «a cotobact. 

VARIEDADE 
o que lin de novo ? 

O aramei do sr. Leite U'lraes, na discussio da Ie[ 
de lilies, Fui npellldado poios pacionlos outinloa do-- 
idiDniçâe monstrui. 

Cunsumio o illusire liibunu da Arnrnquara uma bOB 
hora para oipbcac a lua pasiçlo, e allaBl Ucamos Qft 
moima 1 

— Não ê republicano, dizia o sr. Marlioice, 
—Nâo é lltinral, diila o ei. Moioliinho. 
O cerio d que o nDan d'lsisndcii tilbunicío são sá- 

bio do cabulo, pelo que íbüjn Guahecido pela deno- 
minação du homem oCjsalidai. '    '■''' 

* ■   •/ 

O dito oGuias, om uma nas suas t'ajadat da eslerlll- 
dgde palavrada, disso quo os cansorraduias * Su 1 illha 
dos Amorcse namorar u sr. Jojdco. 

C"m que ares de Oihollo filluu elle 1 
Descaoce, a sua Deidemona já não inspita du- 

m?B. 

Ilompeu o debata o sr. Fueseca e para amortecer o 
choquo áa SOB Brgumeal.i(íio, o ganorBl Moreira dfl 
liarroa paz pela (Leote u illuílre Maitimzinho, que Im- 
medlalamenle BsMau a scena, porque com □ seu dia- 
(urao cshiu a discussão cem füroa abaii:i da altuia em 
que deveria eslar. Em seguida, basteou na tribuna o 
ar. Laile Moraes, ciji voí csíernosa o relombaole pa- 
lecla a dombeta du Josspbat, teataado amedioatar os 
C<-D!<ervailDres. 

Fot eipeilo o sr. Moreira de liarros, opreieolando-se 
em ultimo lugar, por duas raiõiis: 

1", porqtiB, íallando dopais do díJeurre do Marllm- 
linbo odi tfO'oada.doTupaa da Acaraquáts, fez et- 
leita. CoDsegulu sobretahir, fallando com fluência o 
facilidade, Oopois de Maitimiloho o, prlncipalmeole, 
fallando com correcção, dopeis .das heresias.grammati- 
cães doararaquarense, 

2', piJique teve tempoipata estudar o forjar sopliy^- 
msa em uma longa canfaioncla com o díuiil Joítphus, 
a cujas inslsacias eifediu o Jejdca o Urmao da 10 de 
Federei 10. 

Mas, speiar da lodaa as precauções, do todas ai rati- 
lãgoos estratégicas de que soube caicar-se, o sr.Morei- 
ra nHo cccapou do sor pulvetlsadu pela luglca, argu- 
mentação, llloilraçSa a eluquoucia du sr. Fuojeca. 

Aquollcs argumentos divinamctle combinados ooga- 
binete preside o ciai, ODIío O pachá da proviocla de S. 
I'auto, o ijívus JosrpUus a o deputado taubateano, ca- 
bem uui á um doaoia dos syUugismeí a daa concluiões 
tiradas pelo sr. Fonseca. Foi uma hocntomba DD eier- 
cito doi aiguinenlas du ar. Moreira de listro). 

I^jlo, assuslado, via cahir o seu casicllo de Ciilas, 
táo lia ba lho sãmente cuattiuldo.    . 

.   .       .■v'.''<:í-;'r'^'     ■       ■■"■''   ■■   " 
■.-.-:-'-.'   ■ **»   -■.■■- -'^ ■ 

■ o ar. João Romeiro ê que flcou pasmo. Uesignado 
Ipara. reipouder ao sr. CockraHO, achou que a hlito- 
■lia choitava a chamusco a lâ foi outra vez para o pele. 
: O sr. Madimiinho, na segunda sessão, lete o bom 
'iBiiso de nio te mailer na discusiío. porque a lem- 
brança da .liçío-que latira oa tespera eiiava-lhe ain- 
da na memdtiB.: : ■ . 

Tinha o joien Andrada a Dguta da um pioio mo- 
tbido. Siloajuritrii, loiunbilIWf-.e fuiDaqil^uen 

das goliTías o eocerava, escondia a cara onlra as mãoa 
uu lulmiunva o Imprudente com um olhar lepseiado 
de (oníbiisi ameaças. 

O seu cncnniru com o darralado caadldato á Iheára, 
dr. }. A. do S. BuanD, f.ji uma fcena locanla. 

Encootraram-sa na escada de palácio. 
Se já psteia o leitor em alguma fazenda do criar, 

!embia-aa ao romper da aurora os iristea lameotga 
quota ouvem DoscurraesT 

Pois foi uma repioducçlo daquella scena; 
—ãrtiuiiiiuuuiiuuuuutiu / / / 
J/OUDUOUOIIUOUDU / // / 

~ Vliaiihuvhuuli\iul\u 111 
uliuuíiu/iuhuuhu / /1 -:■■»'■.' 

.■■5>i'r- 

r-fs^ 

ApresEO-me em publicar a sf'guinle carta que ma 
foi eovlada pelo illuuatraaaado engeaboiro Cbiko 
Titto; 

n Illm. sr. Ocionel: 
* Peço a V. a. queira declarar em seu folhetim, que 

ha alguma] Ineiacildõía á raspaito do negocio da colo- 
no aliemSo, om que servi da lotorprate. 

o O caso oáo deu-sD como v. t. narrou. Ü colon fui 
eniotado do palácio porque entendendo que PU O iniul- 
lavB, atremetteu contra mim o outros cavalheiros qua 
acercavam a. exc, com lDlençÕ:ia de {parece ao menui) 
assassinar-nos. , 

■ Folizmeola o sr. dr. CsiÊla conieguiu amedroo- 
tal-o com a sua physionooiia atísKra. — A eslo senhor 
devemos lodos núi a lalegddade de nassas pessoas. 

u Sou da V. s., etc., 
CujKO TAKS. 

■ EncEMiiEino in eiiriosilate, EX-AGEME TIIL CASA DE 
TACãCOS MEURON & Cosi? , FonuAoo EU tíliZ HEIUUK 
d'Barope, iioro FjOALr.i) nA AMS-CAUAnA PIIESIUEN- 
i:iAL   £11   TOUA'S   A3   SITUAÇÕES. EX-EF(CinnECADO 00. 
cÃo-ziMio no pnrsiDENTE íjALD.l^HA UAIU^IIO, ETC, 
ETC ,  ETC. > 

' Publicáado etta carta, espero cooleDlar o sr. Chika 
Takf, que, em leu praTcrbial amar i verdade, nio per^ 
miiie nadt que df III aa sllsate, 

.-..■■.',      .^..^flíiontL;,:' 
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Se foise DSijuellea tempos idos.;. 

.1^,.   O sr. HarliiBiinha denominou Pio IX da—Ei P'Va I 
Bsla íú acha equipnllnote nsijUDlIa cslebsTtimo IPle- 

gramma msnriado pgraSorocaba, em qua se dl7.ia  qup 
■.    n «pruíecln iiarlairflntam hjfia pulvüfisodo o  discurso 

tlu.ff. dr. Funseba I 
O at.. ■rx-iiis(iimiÍDli>'B 6 um roldãu da pulT I 

'   Hojí", se  houvar quorum,'labetemna qua! a alliluíe 
,  dt> ttiumrireto republ'iaao. 

. Eiíam09  tiís: r.sí!iTifi-u ;  o como não e?lftr,—se o 
•CípilSo Prudüíilo mandflD. 

» '        .-     ■ ■       ■  *- 

..  '"^    '' ^ ■ ' 

.■■VNlhtmal coincíiloDcia 1    ,' 
,üfunebrc <'r. Mitiimztnho Ioda a vez que idiscursoi 

_. '.ítpara Miar na morle I '       ,*    "    , 
■        .—Sr. praaldante, morreu o sr. Maiimo... 
.,,;,.;,—Sr. prosidenle, niorrau o ar.' S. Vlceole... 
-•-^'—St. prasldenle, morreLi o ei-papa... 

' ■ Santo Dnoa I NSo  fallo mala   ar.   Marliiuzlnho ; "oi 
sail) Riaglsttaei diecur^os cheiram a morialha I 

Pudera oâo I ae alies são oa primeiros que morrem 
30b,0 eaofine paso das,.. carúçÕB 1 

Oír. Leite Moraes chamou o ar. SiUelra Msrlioi'de 
,,_ jiGiuciüi.íeJíagem».  pafa prorer luo a melhor firma 

de Rovetno é a do ilacapa*. 
(iiGraniJe eensaçâoi).  ^ ■; ..■, 

O '!x-repub1ic>ao.)r. Latia Moraes, leodo a porlaria. 
do Jdjdci, cm qiiG e^je (aliava da imoolaçioi.  Dão lei 

. de.qns,   fiii l^r nnrti nqcfl imig^T fia PM° TTt^JfÜfldP,.-qÚP- 
tSii doces aaiisaçüt>a dasparla>'a em seu coração da •Qi- 
jiiceui, sQm de que subatlLiiissea paiavri amoutãç&oji 
pela de amoolarias,.. .:',' 

O.sr. Jojiío, rRvesUnda-ie da certo ar da sererídads, 
condigno de um muinbra án club da ireformai, decla- 
rou que nia quiris saber de um termo •furladoo. 

próprios conjerTadóros nSo le »etSo, quando subirem 
IG poilar, aoBrcIadoa pala niesma }ei por alies deerala- 
depara trazer obaláculoiá leua adTo.iarioi.' 

Faiíe,então, em politica geral, a ona mlnliterlos con- 
ser^adorêi passando, com o pratcito de prnvar a (loasi 
vel hnroioniü do liberdade com a monarchia, i Kuro- 
pa. Üiícule com o Fr. Marlinho Pradu Junior a hlslo- 
ria parlamaniar da Inglolorra, e aUeganda: iquclia se- 
nhor os males que pdde Iraier um máo munirçha, o 
orador dii, que um homem nunca levo dpcisiva iullu- 
encia siibre um pocD. Indo A Grécia, 6 Roma musirou 
Alaisndra e Cesir, cujas obras pouco ou nada peidura- 
ram, depola de sua morto. 

RetrooídDQd 1, foliou om Napolcio, m8S> ir.presi- 
danla obíaríanío-lhe que se aílaslata da' discussão, 
v.ilfQü a fszer nolar a diUorança que ha entre o pret 
das praças do corpo de urhaaoa e o das de parmanen- 
tes. 

VullanJo á pnlltici gerai, lestrinj^iu-se entretanto ao 
nosao pelz, termioanda por dizer que o partido consir- 
vadnr, quando ealoie'nn pod^r,' maiidou crucificar cl- 
dndãos brazilelros a termlita com a qüeslSa.dai—pope- 
línea. 

O SR. ABRANCHES começa rendando horaanagem 
ao oradiir precfdentp, qiif, apiizar de nao estar pro|jD-_ 
radií para a dücwão, como por laiaa .repetiu, aoube' 
toduTía, elevar-se i uma altura digoi de lua lepiiia- 
ção,' .....  -.V'A, ; 

Dii que procurará reiponder  ao dlaCurao-'do «r. Mn- 
reira qua conslnu de duaa pirtoa : na   primaira   tratou 
do.projecto da It*!, o na segunda de politica gerai. 
.. Diz que é sam fundninenia a increpação feila paio sr. 
-Bó tf 1 f SHie-ler-a-a P9embiía^nef!9-«ono, 
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PRESIDÊNCIA 00 SR. DR. ÜUrR.4 RODRIGURS 

No expediente aão iidoi oa seguinte) projectaa, fue 
lio a imprimir: 

Un sor. Leite Mirees elarando ü cithegoria d* fr«- 
gueijaa a« capellaa de S.llo'i do Ibitiaga oo municí- 
pio de Araraquara, e.a do S. Joié do Rio Preto oo do 
jaboticabal- 

Ui) i-ni-Prudente de Barros, dasanaeiando dn termo 
de Sarapuhy a fregiiaz'a da filar, e anoeiando-a ao de 
Soroaaba. 

Da snr. Martinho Prado JuDior rerageado a lei D. 23 
do'7 da Marca de 181Q. 

Enlrandu-sD na ordem do dia-, prncede-se a ralação 
do requetlmenlu do sur. PuUsefa .<abru o projecta a, 
4, qua passa fazendas do uua niualcipios para outroa, o 
qual é regailado. CoDtinuando a discusaão do projecto, 
la|la cuntra o sr. Curi£i e requer que o mesmu vá t 
commlaaio de coaaiituiçâo ejusiiçi para dar seu pare- 
cer. 

ü iQr. Bicudo opia>.sB a esta requsrimaolo que 
•anda pott'i a miDs è regaitado. 

S9o ainda offtirecldaa variaa emea'daa passando fa- 
zandaa de nos para outros munxipiea. O sor. Fonseca 
requet que estas emendas tho a commiasío de ettatla- 
ticB para dar sau paiacer, o que ê rpgeitado. 

Procedendc-je ã lolaçjo do projecto, é, approvado 
COO) as emendas apresentadas. 

Sio igaalmenle approvadas em 1.' discussão as poa- 
turàa a. 13'de Batstaes. 

Enire em, 3 ■ diacussão o prnjacto creaado variai 
cadelraa; é ãpprovado. 

Eulra Pm t.* discussüo o projaclo decretando a quan- 
tia da 4:0003000'para auxiliar aseiaquias do SS. pa;ia 
PioJX. 

O ar, NAZIANZEINO diz nao trazer para i diicusaão 
Deohuma Idía partidária ; qua fdlla sd em seu nome. 
(loia lospoila todas as creaças. Diz, que compelia 
mala aos catholiaos agenciar, eotra ai, os meiaa de 
prestar ostu hamonsgem ao chefe do calboliciimo, 
visto como a quaniia que a província despender cum as 
exéquias podoii síi appiicada a qualquer obra pia. 

O ar, ülllUÜO canleala o orador prccedaatn, 
dizendo qiia a quasi tolaiidndn da proiincia inndo ca. 
Iboiica, o IheauU'O que recba aa conlribuigfias de 
todos, podlajcoDCorrei muito leglLimamente paia aasa 
despela. 

ü SI. HARTIM FRANCISCO  JUNIOR rota contra 
o pr' jecto qua dfi  4:0000000 para as eiequias do lex- 
papB,!  porquD, quem o puhre n^o ttm luio.  ü) passar 
8 idéa, hada propí)r que o preaideole da pro>incla QquB 
■uclonsado a coiiirahlr um empréstimo de 2,U0Q con- 
tos para um li'e'Ueumu pela asccnaSo dii ouro pepa, 

E' ipproradoa projictu em 1.* discussão. 
Entrao em 3,* discuasão  e sin approiadaa  aa poa- 

luras do  Beiblem da Deacalvado, .Sío Roqtie, lla- 
nbaem, e Piracicaba. 

Addiada o maia paia hora. 
Entra em 2.' dincuiaão a lai de forct. 

■   O sr. ABRANCHES   [ pala ordem )'peia qua a dii- 
eussío compreheoda sodiia os artigaa do projecto, 

E'approvado oreqn.^rinentn. 
Osr. MOREIRA [)E ÜAKltOS diz  que & de ealylo 

na caaa tiatir-ae de politica gerai  na discusaão da lai 
de lorça. Quoeloiloa, quando  eram minurla, os depu- 
tados Iiberaes, hoje, par força das drcumstancias, sãn 
maioria. 

O tr. HEZSscE-Não na,caaa. 
O ar. M. DB liiRiioí—No pniz ao menos.... 
O ar. ALSIBIBA NUGUSIR*—Nem no paiz. 
Osr, HonEin* nu  UAiiaos eslava preparado para a 

diicuasSo de politica geial,   nãn contando com adis- 
cuaiãü do  forçi propriamente  dita ; peds,   portanto, 
addiamBolo da discuialiu, mandando a'eaae aantldo um 
lequorimento i meza. 

Ü ar. AURANCHItS. diz, quo a maioria não pdde 
conceder oaddiamenlOj porque não piocede a alie- 
gação da minoria, da qua nüo tere tempo do estudar, 
pela a lei de força eslava já ha Irez dias na ordem do 
dia, e Tiria Irazír.grande alrazo aos Irabalbat por ler 

. lanado u dia 2d. 
;. O ir. UOltKIitA DE BARROS dPÍeuda.ainda o seu 
requerimento, dizendo, atinai, que lasigaa-ae, pnrquo 
a maioria por ai t>-m a lei du numero... 
' O ar. ALUEIU* NUGUEIHA :—Pimcipio  aitameate do- 

" mocratlco. 
■ '■  Encanada a di-ouiaSii é reqeilado o requerimento. 

O sr. MUHEÜtA UE BAlUtUS occopanJu a tribuna 
parg'POia i maiort*. a • compçar o seu diaaurío, porqus 
a aati^mblÉa passada, que musltci-ae tin preocupada 
dc ecóóomDar, aio economizou am rntaçío í lei dé for- 
fa ; ao p*i9D que a actual asietnhléa quer aer parci- 
mouluia, negando ao governo os maios dagaraoilta 
ordem publica.- 

Diz, quo negar a aisemblêa ao-actual governo, oi 
maioa de garantir a ordem publica, ê, além de uma 
TíoUncia iaqualiQcaiel, uma imprudaoela Mnguam 
ciJis prcTsr «■ aiuta{õ°s i]a politica e ijtiitp ube il oi 

ríis(r4ngido o- 
iiumero de prágãS da [uiça publica, quaiiiju nüo tomnu 
lai medida nu anoo paaaadn, Com efTaiio anrescenta, 
o prrprio ar. Miireira recunhecau que lliiha osta argii- 
raenlação uma resposta iramediata, quando moslrau a 
crise iminente que atravossa o lliaiouro'e a lavoura, 
tialo que, foi eiaclamenla isso quu iovua.a cummissâo 
á loslringir a uumaio da f irça publica.    ' 

Si eslüu tão exhaualo) ua cofres publlcpa, qua recla- 
marim uma suRpanaío gorai de pogamcnlóa, cloro catú 
quo í preciso curtar despQías no orçamenta. E, a eco- 
nomia feila, no caso actual, é b^Htsnle aiiil'ada. 

Com a roducçãa de pessoal, dl: o oradoi, faz-se uma 
aconnmía do cerca de 200:0000. i 

A commlasfio, depois da catudar a quesito detalhada- 
menle, pensou poder fazer esla aconotaia sem in- 
convenienia. l)abi, o acto^ por ella praticado, que tocge 
de merecer ai ceusuraa dn orador precedente, deveria 
aolBs ser por alia etnglado. 

Com a aacançSo do partida liberal, diz o aradur, vi- 
mos proclamar se por toda a parle, que o goiarno bts- 
lea<a a bandeira da aciaomia c>'mo uma|meilida aal- 
vadora ; sabe, porém, que as lagas que pri curam fa- 
iar devem aer>ir para encartar o< praiaodântea, 

E'um fijgode artiDclj, que tú dari em resultado a 
arranjo da aoua correlig'on^rins. Mas, dado masmo de 
barato, que si'jam puraa aslntimçCea de partido libe- 
ral, o orador precedenle, para ser cahersnte comoaau 
partido, durotia elogiar a mudlda pojeciada pela cum- 
mÍ9<ãa, como ji disaa. 

Conforme a argumenlaçSe do ar. Moreiia, diz o nra- 
dor, parece que, feiia n'um anoo, uma lei de força, é 
consequência necessária, que ella seja a mesma, no 
auna aeguíota, porqu a com o tempo, cteacem as nacea' 
aídades. 

A lei do anno paaaado, porém, nio foi cumprida, por 
que havia um numero de praçaa excedente ts aeceial- 
dades ; e, dearie que o ar. Moreira não.moatfouque o 
numero das praças do prujectu em discussão não é suf- 
OcianlH, não provctl cousa alguma, 

Üi quaodo 0 aeroço da capital ora feito peloa parma- 
neatee, a proviacia podia dispensar o nutdero da praças 
cooaagrado na lei actual ; hoja, com os urbanas, pode 
com maioria de razão dispeosal-o. 

O sr. Horeira inr:repnu ainda o proj-cta' da commii- 
lão rle diminuir o euldn doa parmaaenlea ao pasao 
que conservou o dos urbanos. '' 

Maa, diz D orad.ir, o nrbano nunca aaha' nem púdo 
sahir da capital, ao paasi> que na parmánantea o&o ea- 
tão e nunca devam estar na capital, irermanecando tio 
admeote, em lugares do Inleriur, ouda a vida ã muita 
maia herota da que na capiigl. O Eoldadu dc policie 
oaiá na capital de paassgem. Uãhi a improcedência dai 
occuseçoes faiiaa á cummissliu. ueate  particular. 

Oisse D ar. Mureira que, de hoje para amanhã, o par- 
tido conservador pdda tornar-se governo, e qoe a lai 
de foTça virá então ã sor contraria eoi interesses di- 
quelles que a contaaclonaram. 

Responde que a maioria não 6 ião ingênua que posia 
acreditar om tão prozima mudança ; ella pteié a dls- 
aolugão dopoia do dia 3 do Maiu, cm que lirmit.ae-ha 
D partido liberal que, n» poder, não-iecua diante da 
cousa alguma, que tem sido o.maig jutoieratllâ llua par- 
idos doUrazil. 

Citou o ar. Moreira um [aclo occorrido nesta capital, 
quo niOitrava o perigo que corro a segurança indivi- 
dual da cidade, □ que não comporta uma diminuição 
da forçi publica. 

Responda, que esto facto aervitia da argumento, si a 
commlssão tlicase diminuído o numero doe urhanoa, 
que fazem a poliiila da cidade, o qua uãu se dá, pot ter 
aido conservado o mesmo  numero na lei acloal. 

Passa o nrador a lespnndor &s consideraçüaa sobre 
pnlitica geral feitas pein ar. Moreiie de IJarni). 

Diz, em primeiro lugar, que o ojiãir precedente te- 
ve sobretuiio em viata damonaiia,- que o piriido repu- 
blicano não tinha mais razão de ser no Brazil, já que 
os libaraoa Iam realizar suaa Idéis; á este tópico, po- 
rém, julga-se dispensado de raaiiondar, parque díriga- 
seaos repLblicsnoa   da sssemUlêa. 

üiz que a hlsluria politica do império protesta contra 
a asserção do ar, Moreira da que o partido conaersador 
tenha querido apaderar-is daa idías doi'arlldo lihersl. 
Este nlLimo, quando na opposição, tem sempre pro- 
moltidii tudo. ao passo que, nu pudor, bastoao labaium 
do bacathdacraciai       .,  -     ,--.-, ■ -■-■^ V-    •■ 

Lembram-ae aluda   todoada-vloienli  siluãclo libe- 
ral que originou  o partido'liberal,  que nada  realiza, 
quando nas ajiuraa do poder, ai^hando mais, ainda pnu 
CO, o quo temos do mâu. 

Em S. Paulo e Minas, empunhou aa armas para fa- 
zer desappatecer uma lei que laxava de liberlicida, a 
de 3 de Duiambro, Dous annoa depois, o mesmo par- 
tido, no governo, declarava não ser coaieniente abo- 
lir-ie a ma.'ma lei. 

Al melhoras reformas da Q asa a'legisla çjo perleacem 
ao parildn coniervador, bem como ludo a queleaeha 
eíctiplo em nossa bietoria cum letraa de ouro. 

O partido liberal que sempre revela-is anarcbisla na 
opposiçiin e degpnta no poder, nlo tem. além diiio, na 
pbrase de Casieliar, a missão da tealiiar idéie, mss 
aim do propagai-ai. 

Uahi, ai aata ã a missio do partido liberal, quaéi 
nao devem aor aa Bprehensõ.ia do orador, na situação 
actual ? A Iautua da lei vai cobcir-in ds ciepe, poiquo 
em toda parle onde aoba n partido que dencmloa-ae li- 
beral, morro a liberdade I.( Apotadat, muilo bem). - 

OSR. LEITE HORiES Uiz qud vem í-lribuna' 
conlrariadv), pKÍi foi chamado de sorpieia á diicuiaau' 

DIZ prestar decidido appuia a alluaçlo apazar de lÃr 
estado fllTatiaijo de lauí chefai pur quasi dez annoi a 
ds iikodurldirqijsdspiii olijiuroabta is tini Tilla 

ent'i o oradnr a os moresenlaritéa/deslav mesma ti'ua- 
oio quo ropreseata. EntranS^i üadlfcusíao ilí;!?.' '"'- 
íirça diz que ease" prDjeclohSo.ie'preaenla'ienSo a op- 
poaiçao que ao governo fãz'a maioria^ poii contém 
dalerminaçdis diimetralmonle oppoilaa ái proferidas 
pala tasauibléa em paesadaa iegisiaturai. 

Fazendo notar a daiigualdadii qiia existe entra a po. 
licia da capital e a das ddadea do Interior, censura 
esta deíiguildfld', ohsari-ando que si orosco cada dia 
em importância e populeçia da capital,augmenta lam- 
bem o numero de hsbilantea das cidades dn interior B 
cila 03 pxuroploa da Llmairs, Campinas, Piracicaba etc. 

Pergunta que numero di proçia deie aer dado a, 
cada município. Diz qua aa 400 pracaa votndas no 
projecto são inaudüeieitlsí, uma vez dir-aeminadas por 
uma vaata província, que canlii cidarlgs iinpoitiniisii' 
mas como PindamoDbaogaka, Taubalé, Guaralingueti 
ele  

O sr. MonEiB* «E UARROS—Apoiado quanto i Tau- 
ba'é. 

O ar. LKITE MOIIABI—Fai observar o^a deputados da 
maioria, quD a apgurançi indlvidnal filio necessária 
00 interior oomu na capital .Se vae o orador ao Jardina 
Publico vü us danuiados da msiu'ia puseand.i tran- 
qullloa : si vae ã Ilha doa A-Dò-B) lá Oi encontra na- 
morando n Roverno... 

O 8(. DuiHA ( cjm enetijií) :—Proleilo em nome da 
maioria,,nSn p-eclaamoi niinorar. o governo 111, 

O ar. CiNTiiA ;—Nao. o inslá que deputado Blgum 
dj.vmaioria lanha traiipostooa bumhraes do palácio 
do "ar, Ujptisla Pereira 1 I ( Appoiadus I ) 

O ar. L, MoniES :—Di'clara que nÉo linha Inlonçio 
al|{iiuia-dB-üfIen4tir-ji(-mímbroa--dB-ma;nria-a-»o'loodo- 
ã queatün em discussão Iara o que já fez uma vez : 
carregará uma espingarda a espera'^ atraz da püjla de 
sua cosa, dizendo ana assassinos : Venham I 1 I Apro- 
veita a occBsião para diíer, que não ssbe a que propn- 
ailoo ar. Abranchi's lallou du caso desta espingarda 
da qual a imprensa j& t^' mia> 'azoa lem-so occupa- 
do. 

O sr, DuTH* ;—E' uma espingarda histórica 1 
O ar. L. MuiiAiis ;-TraIa de, pala aua conducla pas- 

sada, ezplicar e dará raviu da sua posição actual que 
qualiüca de —eapecialisaima, 

Quando cahiu o parltdo liberal não ouviu a toz dni 
chetea de quem ha muitolempo aa achava separado, 
nào ae alirou â abstençãu, verdadeiro suicídio a[:onaa- 
Ihado peloB chefes do partido, e fui lavrar naa laboas 
da urna eloitoral o sen pro'asio contra o 16 de Julho. 
Mala tarda, em Março de ISUD.publicou um mat.it<'sto, 
declarando que o partido liberal >d podia «cellar o 
poder com uma ciinililulnte. EntÈo jã não acreditava 
noa homena, nem naa Icstiluiçõdi e almejara uniea- 
meale a única [drms de governo consagrada pela ra- 
ils e o diroito - A republica. Nesie Interim, o partido 
liberal da lua raaid,'ncia (Aiaraqiiart] transformara ae 
em partido republicsnn, e apesar das luslanciís de aeus 
amigoa do novo partidn, cnnaervou-ia o orador com- 
plulamento longo daa lulas poliiicau, recusando u lugat 
de dapulado no cungroaao republicano a abslendo-ae 
aiâ de cumparecar aos couiiciui elailoraps, prai'Candu 
assim o que chamou—um luinidlo, politico,—Vondo 
piém Bcluslmflule no poder uro mlillstetio cumposte 
de um Sinimbu.., 

O sr. DuTH* :—Que (oiçadatnenla apoianiou ma* 
glairadoa. 

U iT. PoHSEC* :—(Jue praticou eaaa attcniado t 
O sr. L. MoHAES... Tem conQaaça no governo, por 

que acredita qua este convocará uma constituinte," 
apoia a adriilniitração provincial, porque foi collega a 
é amigo íntimo du ar.  Baptista Pereira. 

Ra-ipondendo ao sr, Abranches pòr ler eílo orador 
exprobrado ao nartidu liberal B eaterilidada da lUas 
sitUBçõas, diz, .1 OB gitv^rnos libaiaea eoc ntram 
sempre na viia,. '^de do aeoadn, e no conielhode 
Kilaila, barreiras t      alaculos a suaa reformai, 

O sr. FONSECA— A 'i altuação traz a tempoiarie- 
dada do laiiadu T 

O ar. DuTitA—O Conse. "^e Eiladó é meiamante 
consultivo, nio é portanto b^    Ta,... 

O sr. L MonAUS diz que já U ''flngadj e abuaado 
da atienção da caaa e per isso   aei.      e. 

FiCB k diacuasio adiada pela bora e '<ala-se a *ei- 
ilo na 4 noiaa A 33 mlnaioi da tarda. 

DISCURSO 
.  rnoNU.iciAkã FZLO sn.   on. DUTRA  RoonioiiEa 

HA SESSÃO DE 14 DO nonnníitn 

O sr. Dutra Radrig'UDs (continuando) ;— 
Em vista das rápidas considerações quo hei feito, se- 
nhor presidente, lenho demonstrado a prcpn;cncia 
que cominou o acto da demissão do sr. inspeclor do 
tticauuro. A' rsin eíprcsíão — prepotonoin-^ on dou 
sáraentc a seguinte aigriillcação : octo contrario ú lei, 
aclo que sflUa por cima da lei. 

Em quanta os nobres deputados não demonstrarem 
quo a interpretação que cu dou í lei de 185Õ ú abusi- 
va, hão de permiitir que eu conclda com as considera- 
çúas que Hz, 

O acto é crjnirario i ieÍ,.não encontra juslidcaçüo 
nolla, o muilo menos om'.qualquer convcníenein do 
ordem publica que o juslillcasso, e qualquer razão dc 
convenicncia do serviço publico, razão da interesse 
dos cofres provinciaes "ijue determinasse um nclo desta 
ordem, a em relação á ura empregado para com o qual 
o honrado deputado que precedeo-me na tribuna atã 
salvou as intenções, 

O sr. M. HE ÜAnnng:—Emílm, não foi tão bem feito 
como 3'do sr. dr. JOSé Maria do Andrade.,.. 

O sr. UUTKA: -Nao ha paridade. 
Senhor presidente, em relação â esta primeira par- 

te do requerimento, me' parece que, com catas consi- 
derações, que são op^mas um pallido relluio das ex- 
pressões eioquenles do honrado coliega que encetou o 
debato, cu tenho demonstrodo e procedência do re- 
querimento de informações pedidas ao presidenta da 
pcovincia. 

Senhor presidonle, niís somos os legisladores da 
província, os primeiros gualdas du cumprimento do 
suas leis ; se pois, as laia sSo violadas, o que devera 
faíot os leçisladores'/ Pergunlar ao delegado do go- 
verno geral qual a razão que teve para violar a lei ; 
qiiaes as explicações que dã á estes leceioa que appa- 
reccm em nosso espirito, e que mostrara que seu aclo 
é illegal. 

Senhor presidenlo, o honrado autor do requerimen- 
to oprosentou ainda alguns pedidos do informações cm 
que locarei ligeiramente sú para considerar as obser- 
vações cm sentido contrario feitas pelo nobre deputa- 
do residenlo em Toubató. 

Senhor presidente, d um fado que nos foi aiUrma- 
do, mas quo ogora temos certeza de sua existência por 
que o nobre depulado nos garaniio. que elTectivomen- 
to ha autoridades policiaea deraitlidaa, e era exacta- 
mente istu que queríamos saber com cerleza, e quai a 
raiõo de ordem publica pela qual não íuram publica- 
.das tacs demissões, 

O sr. ABKASCHES: -Essa ú que í a questão ; não 
censuramos ai demissões. 

U sr. DuiHi:-.Não cenauramoa as demissões, como 
bem diz o meu collega, porque cilas são a conaequen 
ciB aecemrm di mudtnja de situajaq , 09 empregif 

li- 

dos pn-iciaej são dnmisslT.eia "aii nutum» pi^Io proal- 
donlo da provinda, ati nem dependa de proposta da 
chotede policia ; poi-conseqíienclo está a- ax. no sen 
direilu demittindo laes autoridades, nem á asscmbléa 
provincial teni do perguntar jiorque demitliu' este dii 
aqueile dciag.ido ; mns a nossa queslilaí outra, a nos- 
sa qiieatno i da sabermos pnrqno i qué, quando á-as- 
acmblía provincial tem .votado quota para,,a puhlicii- 
ção doa actoâ oillclaes, quando è syslemá dc todos 09 
goi'crnoa mndi.rnos rcpresentitivos a publicaclo'do 
tnes actos P' r moio dn imprenso, entrntanln, gúa da- 
se segredo sobro as demissões ultimomenlo feitas ? t 

O sr. P. VICENTE:-Porque náõ ha publiCdçâc''no 
diário oülcial ? : ' 

Osr. DUTRA; -Ha demissões de .autoridades poli- 
ciacs lavradas o que aqui na capital ainda não são co- 
nhecidas I 

Senhor presidente, este facto anormal produz um 
gnive desananjo na marcha dos nogocios piihlicós:' 

Dã-sc o seguinte : nomea-su umo autoridade poh 
ciai, occulla-sn a nomeação, não se publica a demis 
são, o dcniill^do nau recebe a portaria de demissão, 
mas o nomeado recebe a porlaria do sua nomeação, o 
que acontece 7   F/ o que se dâ em diversas localidades 
existirem dois delegados de pnjicia em um meshiotér- 
mo, o nomeado u o outro quo não foi demillido.  Ora, 
isto púdo dar lugar o um gravo corüicto. ■    " 
. 'Como se'púdo ciplicar' que cmuhiii hicalidadei cò- 
ma'nio "consla que se dá' eni' diversas,  uslar em oner- 
cioio um delegado  que, ainda não foi demittido,  eno 
mesmo jtempo o nomeado,   eohando-se,  porlanto,  os 
duus enieicriiido simultânea mente 7 

0"s i\" iro"jTiínnir=A"Tiomeação- -de- ura 4iiipor4a-a -dô*— 
missão d'outro. 

VozEa:~üh I _ '■"'-'. " ■'■■ 
Ü sr. HojiEino:—Sem" duvida. . - v" 
[Ha diversos.opnrlesj. ■■" ■ 
Osr. PIIESIDENTE:—Áltenção, senhores 1 ■ 
O sr. DuTitAi—Senhor presidente, nds oponas levan- 

tamos queslão sobro este ponto em ranão de duas con- 
siderações. 

Nada temos que o presidente da província começo, 
demoro ou prolongue a sua derrubado, pódc fazel-o 
em relação aos cargos do conílança, é consequência 
necessária, como disso, da.rnudança da situação ; o 
nds devemos spr na adversidade,'; os mesmos respeita- 
dures da autoridade e da ordem, que somos no go- 
verno. 

Mas ha,senhor pre5idenío,uma consideração qua to-., 
dos os governns devem ao seu paIz,  e nos paizcs re- . 
presenlativos o conslitucionaes, esla qneatõo é itnpor- 
tanlissima, é a publicidade dos actos ofiiciars, 

Qual o recurso que lem o opposição quando os ac- 
tos se possam nas trevas 7 Para nds, que não priva- 
mos com o presidente da província, que desconhece- 
mos suas providencias como administrador, a publica- 
ção dos actos oíílciaes é o uaico recurso de que pode-. ..^ 
mos dispúr.... 

O sr, AcitANCiiRs:—(Juando se publicam al£ os jan- 
lares nas boleis 1 ■    ■ 

O sr. DUTUA:—R' oxaclo ; o,nobre deputado lembra- ■ 
bom, quando se publica atí a hora em que os senhores 
ministros jantam, entretanto, na província de S. Pau- 
lo não se sabe quacs os delegadosl da policia demittt- 
dos I .    .        ^ 

Ü sr. RosiEino: -Isso é uma pubÜGaçüo Ioda de ca^ 
racter particular, Ê feita por conta da oGazetade No-'. < 
liciasi. 

U sr. P. EuVDio:—Não apoiado, até noiJornaldo, 
Commercio" tem sido pubbcado. , '..;.,.. 

[Ha ouirosapartes), '     "Vi   j;.' ■ 
O sr. PnEsiDEHTE (cora força):—AltençSo,  senho-'-, 

res,!   . : ,        , 'l-.tis- 
'Ó sr. UuTtiÁ:—Durante a siliiàciTo conservadora 

houve orgam imporlanle do partido liberal que ccnsu- ; 
rou a um presidente de provmcia porque elle não que- 
ria lír as descomposluras e accusações que lhe iram 
feitas ; levantou-so uma grando celeuma B, se disse: 
esta se estabelecendo o direito de' não I9r; o partido 
liberal veio Innovar essa pratica ; agora não quer que 
se leio, occulla seus aolos. 

Pois se as autoridades nnmeadas estão na altura dà;  . 
cargo, peta que occullar 7 

Parece, senhor presldehto, que é porqüo se tbm at- 
londido a interesios poqueninoa do campanários, qiie; 
por honra do partido liberal não devem apparecer e 
receia-se á sua discussão á lux do dia. 

O sr. Aiii\ANCiiEa:—E' eaaa a questão. 
Osr, DnTKA:—Não pnasn nrfir,  senhor presidenln, . 
' o siglllu quu se leni guardado   em.rêlãçãü   H iii- 

m. les e nomeaçõe^a seja o receio da critica dosad- 
versu,'os, creio rjue ó o receio da crítica d03 seus 
pr prioa 'orreliftionarios. 

(J sr, M. DE BAnnos:—Esaa conjectura é inals há- 
bil.... 

O sr. DUTHA;—Eu nao sou aqui procurador dos in- 
teresses du partido liberal, advogo simplesrdcnto unin 
causa do systema representativo ; nds lemos o direito 
de exigir a publicação desses actoí do demissões e no- 
meações das autoridades, assim como ao povo assiste 
o direito dc coniicccr quem são essas autoridndcs. 

O sr. AnuANCHEs:—li' uma íalla do consideração & 
opinião publica. 

O sr. M. DE BARHOS:—A publicação ha de se fazer,' 
O sr. UouEiHo: — Púdo haver impossibilidade mate- 

rial. 
O sr. Duin*;—Mas, senhor presidente, a publica- 

ção deve-se fazer a tempo afim de quo o cidadão rc-' 
sidente em alguma de nossas porocbias do interior 
saiba qual a autoridade á quem tem de qneiiar-se ; é 
necessário que so faço á tenipO' para que uma autori- 
dade deinitiida, quo não receneo portaria .de demis- 
são, e não priia cora o governo, não incorra na cen- 
sura de eslac exercendo actos de um cargo do qualjS 
se acha demiltido. 

Senhor presidenta, loco iieslo ponto apenas para 
mostrar a incohercncia era quo o partido liberal se 
colloca com suas gloriosas tradições, quando se acha 
na opposição. " ; 

Clamam snmprt pela publicidade, nada de segredo ; 
sobem ao poder e os seus primeiros netos passam-se 
no gabinete presidencial por do traz dos repostei- 
ros 1 

Senhor presidente, se sn quer governar o paii pelo] ,. 
paiz, a primeira condiçio é a publicidade. Se os actos, 
nâo envergonham a quem os pratica, porque não se os - 
publico7 Não vejo uma rnzfio, não lemos o direito do ', 
nns queixar quo nossos amigos sejam demittidosdo 
cargos poticiaes porque aão cargos de conflanca. i pra-.- ' 
ciso preparar o terreno para a dissolução pedida, mas   " 
não promettida. .,' , 

.Osr.M.DE nAHnos:-Sc nio ha mais daqaese'.-, 
queixarem, como não hão dc ^e queixar dialo t 

O sr, DUIBA: -Não ma quoixu das demissões, qiiei- 
lO-mc de presidente da provinda afaslar-so inteira- 
mente das boas piíUlcos do governo representativo. 
Tedo mundo sabe que a,mola real. dos gavernos re~ 
prescnlativos á a publicidade; o publicidade faltou nos 
primeiros dias da situaeão liberal na.província de S. 
Paulo I ..... 

O ST. M. DE BARnos:~Se ella inaugurar esseijíte- .; 
roa, eslou na opposição. - 

ü sr UniRA —Então j& devia estar poma ]4 eaH 
losufiundo 9 sjTsteffli, 

^    "  rs-      ^^J'~'^ 
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■-'   posição ; agora jcsla aabor o'motivo, s'eauso. 
0 St. P. VICENTE:—E', •iBum-fsyalemi ?do 

dn palria ? ; 

Osr, AiiH*HeiiE3:~Apoiado, ■!;■,, '^'yi":'''''"':.'.; ' 
Osr. D'UTRA:—0 .nobre deniiUdri'"mesmo declarou 

que liii auloridodes poliòinca. Iiberaea èm éiórüicio, e 
auloridadeã,> conservadorçis não demiljidaa;; por isso 
pareço rjueo-riobr» "dcpulado doTia oconiõaníiat-nos 
porá sor eoherente.,', 

O sr. M, DK BAHHOS;—So é Byatcmo, catamos na op- 

salvação 

(i sr. DuTti*:—Foi csle o segundo lopico. do reuue- 
ripienlo de inroriDacões considerado pelo hoorado de- 

, pulado da miDoria, a quem respondo. 
O lercEÍro tópico do n^querinienlo nSo foi considera- 

.dopslonobro dnputado, por conacqusnoia loufo-me 
nos obserraçâes foilas polo autor do requerimento. 

Mo parece realmonle.quo. É violnr os inleresaos da 
nrovineia e oITeudcr a lei provincial, dislrahir doa co- 
fres provinciacs quotas para serviços UUH eurtcin pe- 
los cuftes geraes.       ■    ", 

Nâoaei.senliorpresidnnle, se iato tcalmbnle se deo, 
portanto aguardo as iiiformaçCles pedidas para discutir 
este assumplõ. 

Se roolraenle sé livur dado o lacto, se o presidente 
dlstrabiu quantias dos eofres provinciacs, no estado 
precário >iii que se achara, para occorrer strviçoa cu- 
ja despe/a incumbe aos.coires geraes, onda temos-ver- 
bai.e verbas lareas.-parã-esVe-jnisiér,' ra7aodDí)3br» 
teremos para formular nos.'fas censuras noale ponto..' 

Mo desejo, senhor presidente; latignr por maia tem- 
po a alleoção da casa (nío apoiados). O mui(o.r<JapDÍ-> 
10 que nos merecem os honrados collegas da minoria ; 

--a-i:on5Ídtra^o'(jUii"pDãsoaiüiéfit'è votõ"adliõrírad&"do= 
pulado que impugnou o requecimonto, mo obrigam a 
cslas consideracüQs. 

Senhor prcsidonio, me parece quo seria uma dcscon- 
siieraeào, cm. vista mesmo da convicção e dos largas 
considerações com qu« o honrada deputado procurou 
jostiiicar 'o noto do presidente di pcovincia em rela- 
ção i demiasâo do inspector do the^ouro, deixar que 
suas palavras caliiiacm frinmenl* nesta aesemblía ; 
era necosaarlo, senhor presidente, levantai-as, e le- 
vanlal-as até ã loi, para'iliíer—o vosso presidente, o 
prisidenlo que cndcosaes, praticou um acta que não 
sejastillca nem pela lei, ueiii musiiio por aquellas 
eoDsideraçües que vijs acreditaes quo o justificam ple- 
Damente. (Muito bem da maioria). 

SECÇÃO JUDICIARIA 
Ti-ibunal da Beluç&o 

SESSiO ORUINARlA  AOS 86 ÜE   FEVEREIRO 
DE 1873 

FRE91DENCIA DO BIH. SIl. CDnSELUEERO CAUA 

Itabosi corpua D. S9. 
Itoloter o sr. presideule, juizos os irs. UebOa, Urilo, 

liiichaeNogueira. 
Hreronte o paciente BarlboIomaD Gaad^Ipho, e lida- 

as iefoimiçõei pi esta da (.pilo dr. juiz aubiiitulo da 2' 
vira crime, ratodaraái o paciente em piz, iódepeudeos 
te de ãacçi, por BCC iUi'gal a ptisio que lolfreu, por 
Die ler sido em fligiaolB, & advertem ao lubdelegado 
dü dialticio do Duite da Si par lel-a ordenado, contra 
o Toló do ir. pcêsideote. 

Appellaçáo crime o. 301. Boiucilú,— Appellaaleo 
juiio. Appelladi>  Uenia   Franco. 

Kalátor o ar. Iloeha, revisarei oa ita. Dritoe Mo- 
guuíra, juii o it. UchSi. 

Eipoala.e diiculida a matéria, julgaram procedeotei 
'^;bi tsióKsdDJúii.de di:eitu.è mandarim a novo juif. 

' uDtalaaameáte. 
lle'ista cível n. 13. Lorena.— Recorrente Rita, per 

jeii curador, hecoirldo Manuel da Fteltai Novaei. 
lUlaiot o ». Kocbo, levliores oi ara. A. de.Biítoe 

HoRueira. 
Éiposia B oeld^ma da lei discutida a matéria, jul- 

garam procedente a acçla e livie a libiittaoda, coatra 
o velo do ir. Rocha. 

Appellaçto ci'ol'n. 2^1. PlodamDnbaDgeba. — Ap' 
pdlanle Manoel Jusllna feraiia, Appallado o libertando 
Flaniinu. ',..•■ . 

Delator o ar. Brito, leviaotei oi sra Noguelia o 
Uchóa. 

Eiposla o diieulida « mateila. Dão tomam conheci. 
Bieote da Vppollsfao. por Vir am traslado quaoda de- 
viam lubir na auloa orlglDaea, unanimemente. 

SECCAO PARTICULAR 
Ae r adec Im ento 

Mariano Ulai Novaes, ioflreoda do diabetei asauca- 
rado, B tendo eiperlmeuladu, a em proveito, variei 
lialameutoi, aebre Indicação do ar. dr. Uetoldr, pro- 
curou n ir, dr, Sslvadiir Ui|pediJBDÍ, qua laz da cura 
deals moléstia uma eapeciaMdade, e lai l&o leili o ao- 
Uuuclsutu, quu uiil puUúOS dlãJ só v|u llvie delia. 

Hecebam poii ambui aquelle» leehorBs, fegundo a 
parlo que loca a cada um dellei, oi cordieéa sgtade- 
cliuuutoa do aaauuclaote,! por Ibo toram' salvado a 
eiiileucla. 

S. Paulo, SI de Fevereiro de 1818. 1—3 
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UKBK IIULTAMDa COM A SUBIDA DOS LIBBnAKi 
*" MOEU. .._,. .      .. ' 

Com esta ÍUulo vem publicado na « Província », um 
artigo feito pelo dr. Joio Ludovico .e aaiignado pelo 
pidiaJosé Uento da Casta, rcaldonte ueala villa, onde 
conlloda como pbeiphoio. 

Esae logaio mlniiiro de Cbiiito, que nlu Iam outro 
olQcla le uão cu>dar da vida alheia e formular Intriga!, 
por cujos motlvoi vive atirado ao doipreto de todo» os 
cididãoi qualiacadoi dsaie lerma, alím de, ba muiie 
demiuido da parocliia ^.sd tondo por ai algumai peiioai 
meãos quallQcadas, e de onire eaiai o ar. dr. Ludovico, 
■eu Qel cumpanheiro de iolrigai, de cuja capacidado se 
occiiin o celebre mloisiro de Cfarlita, o ar. padre— 
B<intD—praticando laçsnbai ad com o flm de laierem 
•creditar que, o dr. Ludoilcs ã liberal e capaz para 

- ler. nomeado juit launicipal dei'e termo. 
,0 mesmo or.Ludivica.coDJujctameota como padre, 

pratboven] um assigoado ; para eite ler vigário dai- 
1» parocbia ; poiém, lemoi ceiteia de que aam uma o 
nem outra prctaeçáo aerá realtiads, purifue, . 
padre oiti bem coubicido paraote o cim. Bi-po 
quanto ao oulio tjpo, o governa libi'ril fari recahir ai 
oomeafâes em peaioai de toda' pitbidade, e mala 

. caulai em tudo e por tudo.- 
Alodi mala o sr..Ludoiice, quaodo eiti em roda da 

consetiaderei, dli;—Saii'conierff dor: e quando está 
com 01 libertes dli ser liberal, e o meimo aconttcs 
£90 l|u nmsiDtieiFO Pid», logo ila do pirlldo do 

poder,, porque antes dasublda dci libariei diiiãm que 
aram coiii6tyadorea,""fl;ãgòra.diiêm-»B-,liber»es.   ■ 

Uiiem no.tefítido aitlgo'rque'aEgariat'am' tqtil qua- 
Iro ou clncolDimigoti que ob illuitrãdo' advogado en- 
contrarem uma bsireiie ai'lDdeceolei':e'tftiDolcaa 
reaoluçüiii, qua na qnelldado do lunoalonaüaa publleua, 
iliraram e'ailrarAo ainda lebie iódol qii'e.'alo'■e.:ea- 
volvem em Intrigai. .■ :\   ■:•-,". 

E' tudoii aveiiaa dó que dliem ; os doui únicõi In- 
Irlgautei ião eliei, que tiaiem ha multo este lai:il em 
desatino — priocipalmeole o. Ifliò — tanto iisim, que 
o »r. Liido'ico em onn audiência na tala da câmara 
muoicíiiai deita villa declarou, perante multai (leeai^as, 
quB fazia guerra a cerlaa pesauas desta villa como ioi- 
Iremenlo do padre JòíôBooto 1 ..'vvr 
_ DIaie maia, quo era lituslrado,''''pot4m, de poucii 
juiiD ] I mas que apartava.le do padre {leii mandante) 
por ler aua carreira arruinada, porém ioga í notio os- 
tiveram rouoidoa na santa pandega de caatume que é a 
embriaguez 111"; 

Portanto o padre teu mandatário ito oi que votam 
adio a asFai pessoal, oi cinco Individuas como dliem, 
e porque í ;       . 

A versão i a irguiote : ■ ' 
O padre deve a Ltllz Ferreiro de Toledo, moçopobVe 

OU" vive de seu jornal, a mesquinha quantia ded.uzen- 
tos e.poucoimll-iÉI", que nio quer pagar, t>rçarido'o 
credor atralafdoa mèioiíJudlciae8,ciijiecç*o'correhS 
maia do um anno n<i juiiu menlcpal deita vllia, tanto 
que 8<i Bchuns penhoiadoa oi bena dü devedor para eiiã 
psgomeoto. ti' 
_ ^DtoDdoram o pedra e leu predilecto advogad), qiie 
os""õmpr"egadüB" do~I07ú—deviâríTOlfítar-^d-froTêTlaV-ã 
eaura, lú com o Uto de nfio pagar o jornil a quem Ira. 
bolha t I 

Como grilam publicamente o eactevem, que a aen- 
tea;s ê iniqiia', ji t{| o puBltkO quo, a espada de justiça 
HslA em mãos do juliea honrados, embora leigos, e que 
nâo são daquellui, que pensam, que cuipo de psdreí 
Saiiloi Olhoi. ■• ."■ "■ 

Eíí o motivo porque gritam coulra cioco Individuoa 
desta villa. 

Ainda msíi, os doui novos tiberaea, por conveniên- 
cia, Ião Inimigos do 3* lupplenle á« Juii municipal por 
eiti', em quslidide de negociante, não Ibei querer flar 
lUB fazenda. 

Diz msia o tal artigo, que otnguem como o sr. Lu- 
devICB cumpre com os aauB deverei,' o que. opgaraus, 
porque, coma advogado eoattaciou uma cauaa cõm uma 
peiioa do Ribeirão Preto, recebendo 150^000 adiaota-. 
dos, lato h> muitos mezos, até h 'je n*o deu andamen- 
to algum, e é de ctír-ie, que essa cauia flcaiá no dor 
mitorlo, e oa cobres T também ; ainda mali, a ser o 
•r. Ludovlee a unlcs capacldide como quer o lou pa 
Irão—padre—pnrquePiintem ne>le Iflro tanta» cauass 
boaa paradaa^pur falia de advogado t bem como mui- 
tas divi«õès' qxn uto promovem, porque não então 
tudii n>s unhas do advogado modelio T id sabe inaui- 
tar sutorldadoB n todos os omprogadui do lú'ò, e até 
com a goarda locai Driga na poila da cadêi 1 é este o 
homem que, o padre laoto eiaila, a que ae continuar 
como vae oeiía villa teremos de ver lunealoi resul- 
tados. 

Terminando no.isa resposta, pedimos deaculpa aoi 
leitorea peiaa falias, e rni redacção deite eacrjpto, pur 
lermcB leigos e sem hibllo de escrevermos para a tm- 
pruaia ; pela primeira vez aooios lorçaijgi a isso, por 
aquBijai que tpm por oCQcio insultar peta imprensa, 
deliandn deveres iigrados a cumoiirem. 

S. SliDio, 10 da Fevereiro de 187B. 
OI cinco individuei. 

jUogy das Cruxes 

PERGUNTA-SE 
Pode o men';r t ião pardo ülhii, de tieilrudi'e, esera 

va de ltab'1 de Asiumpção viuva de Anionto Fer- 
oandei ter sido ipparado de aua mil, contra o que 
dispõe a l-i de &8 de Setembro ? 

Podara a l:to nos lesponder alguém é ainda mais o 
»r. juit de orphàoi. 

' Actoii da presldenèia — Zàm do cjinn- 
le :    ■■.-.■...":■       .' ;. . 
i' Foram Doriieadoa :'Commiiisrloi .viccinadorís ;.. , 
' Do..myaiclpla da' Patanabyba; ó ^aldidto;. Jókõulm 
Anlonia.'PK copio;. ' ■ i   -">■   ■ '.; 

i)a fregueila do Eaplrito-Sanlo dos Barreies, o cida- 
dão F'BnclicaAaloolo das Chagas. 

—,Eiü23:. 
, Foram exonerados o dr.;]btã..Cei*rIò di Silva Bas- 
tos e capitão João José it Carvalha; * bsm.do letvlço 
publico,.dos cargas do inspectores da Instriicção pn- 
bllcadüs.diititctoi.-ajuelie, de Araraquita, ■ e esie, 
ílf Iguepe ; sendo nomeados,, para lubslltuit. o '!.• o 
teueiite-GoroaelJaio da Almeida Leité. Horaes; so 
2,"odr. Juão Bspiiiia de Uoiaei Vteíta;.e inspector 
dode Flndamonbangaba, o dr. Jacinto IPereIra da Sil« 
Tfl-Birros.   . 

" IIIumlniiçáõ-E'gBrala^recIamaçSo dos cego- 
claotei e.partlcutaiei cuutTa a péssima-qiiàlldade de 
gaiqiieaeeiláconiumirdo  na cidade,, 

Dli-se qua a cumpanh'a subsDtue • cai pelo.' saibro, 
e dahi.MHiãluz, que além do mais, torns-ie. miiá 
cera.-. ■.■.■,■;; .-,,- ,-.;  - 

Ao governo campeie tomai as devidas providénclait 
obrigaodõ.B companhia a cumprir Õêlmentê o leu con* 
tracto. ■;■.-. ..,.; 

SECÇÃO COMMERCIAL 

.--.1 

Uercado   de   Sanlos 
[Do nosio corresfondenle] 

S6 de Fevereiro : 

Está complstameato paralytado o DOSSO marcado'da 
'^afé e cootiQUamaa prirados deuotlcias peU ints'iui» 
(ão do telogtapho. 

Entraram i S5-2'29,6Í0 kilos. 
- potdeodia.l.'-G.10a,130(iilai. 

El is ten cl 1-140,000 saccaa. 
Termo media ds* entradas deade o dia 1* 

deito met—3,810 aaccai. 

" .^"'V   "'_' Uereadp do Bio 

i.   .'■j'/v'''-'-■. '■'^■■'"..^ •!* Fe«rel» s 
Cafi, vendas insigDiBcaatei.       ..       '-,' 
PtecDiaamáíteraflo. ■'''-' J 
KxiiieDclB,-lB2,000 iiceti:' ■■■■ ■.; :;*f- 
Cambio .at mesms poiiçio.   -^''. '-ii-.:'^ 

ANinmcios ../..;*;■" 

,D1I 
do- 

EDITAES 
[)e ordem do illm. sr. administrador laço publico, 

que durante o mez de Março proiimo futura, as dívec- 
sss linhas de correio partirão um dia depois dos eita- 
belecidos. Sendo a correapoodencia recebida da fúr- 
ma teguiolo.: —Joroaea e mais impresso) até as 8 bo- 
ras damanlli. 

Objectos Tãgiitrados até as 9 boras. 
Cartas ordlnariai al6 ii 10 ou 10 e nela com porte 

dupto. 
..■■íí';-'.''''*^-'-."'---.''^'^''*'* <•• eipediçlo' ■ 
ÁvS.;.-^i,   .>:, - SaníoíCrut. 8-2 

quanto ao 
e 

HOTiCIARlO GERAI 
A rcgeoeraçAÍo nuanccira — Até boje a 

gliarilamui ai medidas llnallcelras com qUe o aiegene- 
ladori da província pretenda íaital-a da bancarrota. 

Por emquantu nada transpira de palácio i eise res- 
peito. 

Sabomoa, uoicaméote, quee» garaatigjii estradas 
de ferro tem lido pigaa em leitras i, piaso de 6 mazes; 
entrelenlo, deve haver dinheiro om coice porqus não 
consta que se tenham leilo pagameotos avultados. 

Rslamua a eipara de alguma luz para conhecer a 
alta capacidade Unaaceira do Dova.guvaroador, 

Demlssãb de  um  mnpto — O ir. Baptista 
Pereira, em BBU furor de demlttlr, eionerou de 'ó.° 
suppleute do subietegado de "'Santa Iiabei a Au- 
tua o Ju<é dd Ulívelia, qieé moita ha dous «neos [ 

Nem a morte livra os coBiervadoiesi^da lu'ia do go- 
Terno,'em>ua tendência demolidora ;'nem o tumulo 
oi livrado exuneratão é bem do. I'.rilco publico I 

Assemblén provincial do Rio de Ja- 
neiro—As elüicãei do dia 11 do corrente, ns provin- 
cia do Rio do Janeiro, deram uma biiihaata victoria 
ao partido conservador. 

Us deus terços foiam feitos em ida totalidade pela 
chapa coDioTvadora, sem que um sd liberal conseguisse 
preterir algum dos candidatos desiá chapa. 

A predilecção -O sr. üiptlata Pereira maodou 
pagar i Compaotiia Sorocabaoa a iraportincia da ga- 
rantia de jurua do ultimo semestre' em leltraa a preao 
da seis mezns, e em dinhaiio a quantia de 10 contes de 

- A Compaobia lluana recebau toda a ImporlBDcia da 
garaotla em lettras I 

Qual seri & tazKo da predilccçãn do ir. Baptista Pe- 
reira pala Companhia Surocabaaaf 

Porquo Dia precita de •legeaecetio».,. 

Febre amarella em   Santas—Lt le  DO 
Oíunu de Saniot; 

• FaiUcuram aate-hoalau no hospital O pisioai, 
viciimas da epidemia reinante, e bontem falteceu igiial 
numero, 

Eitsmog lolormados que o hospital esti litteralmeole 
cheio de doentes, e aié no ptoiJiio interior da igreji 
eiiitem enfermo» de fdbre amarolla I ■ 

Mirá-sè o ar. Baptista Pereira .neste eipélbo, que 
r^nacte a aua iocufta e tsiia de crltorio nas medidas 
adoiiiadas para impedir o augmeoto da ipidemia na 
cidade de Sinlos ; e que coa^liliram, uoicainentf, na 
CO o c eu tração da todoí os sílectadot di febie n'um 
local dentro da cldaie, no seio di pnpuliçio. 

ABHembléa provlnelal—Uontem, DIO houve 
usiio por ter lido dia leilado, - 

Paço publico, de ordem do eim. sr. conselheiro 
chefe de policia ioterin» da proTÍocia, que estão dadas 
as _ pro vidência a pira .que tenham dei execução os se- 
guintes artigos dó codlgõ de pastuias muoiclpaei da 
capital: 

Art, ^—£' probibido nos dias do Carnaval anda- 
rem ús mascaras vesti dus. lo decentemente, de faier ale* 
tegorias contra quaesquer peisass ou empregados ci- 
vis, militares e ec(;lesiaiilcos,bBmcamo usarem de em- 
blemas (illonsivcs á religião do eiUdo ou qualquer ou- 
tra.Os Irifractorcs incorrerão na mulla do 301 a te'rno 
obtlgadua peia autoridade policial a recolbõtám-íe 
mudando de traje e deiíando cs objectos prohibidos, 
sub pena de desobediência. 

Art 250—Toda s poagoa que era lugar publico pro- 
ferir lojurlas; praticar gealui ind^icjiniei, ou tomar atr 
tlludes da mesma natureza, apraae:ilar quadros eu fi- 
guras oITeneivae a moral publica, ou endar vesiido in- 
decentemente, soQretá a multa de ^OgUOO, e dois dias 
de prisão. Sendo escravo será Tecolhído ao calabouço 
da penitenciaria por 4 dias. 

Fica probibido aos mascaras tanto encorporadot 
sociedades CarnarelesCoB, comoavulios, usarem doar- 
mas uireualvBB e hem assim a qualquer poasoi jogar es- 
talos fulmjnaules. 

Secretaria da policia do S- Ftulo, 93 de Forcrairo 
de 1818. 

O secretario 
DamingoiJoii daSitvaeAítvedo, 

Vendem-se lotei de lerreóca, jâ.demarcados, 
Tuai dos Bimhijs, Santa Ephigenía,'Andradas e _. 
Triumpho, tendo esta ullimaimargeandp as estradas de 
ferro .Ingleza c Sor cebana, contíguas'áos.terréDOS  da 
Hauá, na maior paile vaadido o com" ediflcaçõEs;., 
1 -Eites terreoos seccos e sólidos, offerecem grandefa. 
cilidade cara qualquer coostrucção, porque demandam   -    ' 
poucos alicerces ; além disso :estão  alluedos no bslrn^. .' 
mais Importante da cidade, onde esta terá necesaatlaí"   -i^;. 
mente do estender-se .as continuarem como a'i aqiil,.    ■-v, 
as eonslrucfõís de'pequenai cosasj que  nestea 3.iilii-■.'■'.-''*" 
mos annos ottinglram a, numero superiór.^dB-.ÍOOO,- 
como.se poderá veríBcaipeloImposto da camará mji- 
nlcipal;- V '•   '- ."■■.;.- 

A Olaria do Bntn Bfííi o ítbrlcahdo grande pórledoí'"    '-. 
materiae» empregados èm constfucção comoVlíjblõ, pB?^ ' 
dra arllllcial e mozaicot, encarrega sede edillcar caraá, .' 
e chalets, nestes terrenos ou em qualquer outros, ta'ulo 
nesta cidade como. em- outra localidade da' provinciaj      ■■ ■ 
onde'chegarem   as estradas de lertõ, poc.cõmmcdo .'r.-? ' 
Pfeco- 4 .."., .    ■    :, ■ 

A: planta dus lotrenos, bem como algíins projeclos 
de casas, Bcham-se expostos cpm o'ar. Julio Matlin & 
rua do S. llenlo, notando-se Ijueo'ttarecém  uma  cisa       '■■''. 
cOmcoaimodidades- para-peqirau a-fam iliarornamenlad a ~ 
corn pedra Brl>üclal e moiaico, «o pr«co d« 3^000SOOO, 
incldsiro'o terreno. ..      ;;. 

Aclia-se eucariegado doa obraa  a plantas que foieia    .'> 
encoiumeodadas a este estabeleci me ato o dlstlnclo en-    . '! 
genhuiro  archlteclo CharUí 1'cyroulon,  formodo na 
academia de (lordeoa o vantojosamenie conhecido' oa      7J 
Aiiierica do Sul pelas Importaotea. obras que tem leito,        :..'. 

Para mels iolormações dirijam-ie d Olaria da Bom       'd' 
Rttiro, na lui. 

Carnaval! Carnaval! I 
■  Nos fundos do thtialro S. José ;   ; 

Rua do Imperador i' 
Os amadores da grosas pandega Cama tia líf ca, en- 

eoDIíarão um escolhido  e variado sortimento do rou- 
pão a Ipbanlasla, que pelos seus preços  de alugue], 
convidam a todo o  BIXO C«KBT* a phanlasiar-ae.    O 
tico, o remediado, o pobre, encontrarão cora que feite- 
Jat o DEUS HOMO, , . í*...   .... . 

Proclamaç&o ■ ■ ri-.:-.i-i' 
Oh I iú» quo viiltaea estes estabulecluentos, pequenoi 

no edilicio, mas grsndea na sua.quedrilatura 1 
Pois comporia 60:000 homens que marcham logo an- 

tas das portas as abrirem, para o paço da camará mu- 
nicipal, onde Scam p rlsiOD ei roa r Portanto amigui- 
nhos, ou que vai alogo as roupas, com aa poitia aber- 
tas, vinde munidos do competente papel ou cobro, do 
contrario Dcaríe as mesmas < dispoaiglo dos suttido. 
desta espécie, com que se compram os melftas-   B—^ 

Arrematação do terreno 
Garandivú 

De ordem do sr dr. juiz de orphlni faço publico, 
quê na audieQcia do dia 3 de Março proiimo futuro 
(labbado ía 10 horas) se fará praça pira arrematação 
do terreno  Carandivü. tilo  no bairro de Santa Ephi- 
Íanis, nerteoceiíle á herança do Jlnada Joio da Silva 

lanhado, em cujo inventario acaba de ser Tetoroudi a 
ataliaçío oaqusotia del;200SaOO,     -,,'% 

S. ísulo, SQde Fevereiro de 18T8. 'i'-'''^ 
O eacrivaol 

Januário H or eira. 3-1 f 

Gama vai!   Carnaval! 
Graoda sortimento ds roupas aphantisia, para to- 

dos 03 preços, á rua Boa-Vista n. 70, E—l 

A' ULTIMA HORA 
JJoi jornaes de hontem : 
—Foram nomeados chefe de policia : 
Do Pará o bacharel Ventura Jos£ de Frollai Alba- 

querque* ,' 
Do Ceará bacharel Antonio Sabino do Honta, 
Das AlagSas o bacharel;Gonçalo Paes de Azevedo 

Faro. 
Da Bahiao bacharelAalonio Carneiro do Rocha. 
Do Espirito Santo o bacharel Antoolo Calumbsno 

5aratlco da Assis Carvalho. 
De Santa Catbarini o juiz de direito Auguito Lobo 

de Honra. 
Do Rio Graads do Sol o bacharel Antonio Anianes 

Ribas. 
—Foi declarada lubiiitanto o decreti de li de Outu- 

bro de IS69, quo fez merca a Hanoei Alvea Lobo, da 
Berventia vitaücia do ofB(;ia de 3.* tabelliio do judi- 
cial do termo de Sorocaba, na província da S. Paulo ; 
e tem eíTeito ode 31 do Julho do anno pinado que o 
privou daquella serventia pelo perenteieo eiittente en- 
tre eito a seu genro, «escrivão de orphioi domei- 
mo termo Jaranjms Uamede da Abreu Lolal. 

—OontiouaTa o processo da eleiçãa na corta. Ti- 
nha m-io dailo alguns diiturblos.ianda o princlpil DI 
íregueiia de SanVAons. 

A força penetrou na egreja de bafonela. ealadi, pro- 
dòilndo grande confusão e senda levemeola feridos os 
drii Álvaro Caminha, Bezerra e Sampsto. 
-- Segunda diz o Jamcl do Commirtio, o cheio de po- 
licia TeriDcaado Dio ler havido a precisa prudeacii da 
pirte da forçt do 10.* balalhl) ordenou qug tau* 
itibiiiiuid* pôr ouui di (lailflm wwt 

Um maço nielonal, hsbllitado, propõe-se a tonar 
conta de uma cozinha parílculsr, fazer compras, etc., 
por módico ordenado. Pata Informações, rua da Ea« 
perançin. 5B. y^j 

Aos srs. empreiteiros da 
estrada ^dc ferro Bragan- 
tina 
Vendo-se 18 carfoçai reformadas de novo, com »• 

reins a n perfei o nsiado, e 13 onimees mestres de car- 
roça, gordus e promplos para trihalharom desde já ; a 
bem asiim algumas ferramentas próprias para traba- 
lhos de ealrada de ferro. 

Paca tratar na ru* do Ouvidor n, 1, escriplorlo. 
 '    lO-l 

Boga-se ao souber que tem um bahil de couro na 
rua de S. Bento o. 18, de o ir buscar no'praso do 15 
dias, da contrario será Ivendído para itidat a pagar sua 
divida, que é de 3igi20. 

EDgommadeira 
Naiuadas Flores a. 3, recebe-se roupa pira livat- 
engommar, com aceio e pramptidlo. 3—1.- 

Criado 
Pcecisa-SB de um na labrica da cerveja na cimpo do' 

Chi.  3_3 

, '-r^jm?^^ 

Já ÍOSÍM comprar coUías na rua de S. Bento Cf; aif ■■   -^ ■■ "*' 
E como lio baratoi 11 io-8 ''-v' -"■'■'■i-i'--. 

iPiano 
■^       I-,   '.       -      --    *-    ''li-"! 



í!? 

^:-;^: 

'Ú'- ;-^^ ^'^ proprietaríòs^desle estabeleci- 
■^fimenlo (era opraier tleanounciar ás 

'' éxhias.; familins C;Íio publico, quo 
■^fe    HOJE Bera'b mesmo novamenteaber- 
.  '  to á concurrcniia. dos 'aniadores,'-e 

^esperam a ijia cqadjuvac&o coi^p an- 

^:,0 Rtak funvuf ünnrü como abaixo se \é 
;:.Na9  segundas , terças, . quartas, 

■■;:qüintàs'e aeitasí-feiras estará aberto 
ãda9l!.7;á!i,.^9",dámánKá'^'j;C.: ..,,,,,;".■■;;■;■.,. 

.Sabbados e'dcimingos daV'? ás O 
tla'manbsedas 7 e meia e 10 e meia 
da ndité." :!■-:■ 

Durante os Sadias de Carnnval ha- 
TCrá patinação das 7 ás 9 da mapbã e 
das 4 ás 6 da tarde. 

Preços—Entrada e uso dos pa- 
tins—IJÍi«fl<í rs 5-i 

Para oCsraay^l 
' ■ Affonseca e Coropi: !r 

-.      a   ~   Bua DIri'Ka   —■ * 
Encgmgem-ic de illumlDaçOai a giorno psia festé- 

Joa públicos e psrliculaTes. 
Tem griiide c mggiilllco SDtlimento do 

Copos de cores      ..' ■■■ 
E 

Lanternas Venezianas 
Omáe 80Q TB. a duiit 

FogoB de Dengala.      10-6 

Loja (las Belilrtes 
r^ Rüa do Ouvidor n. 5 

o abaixo usaigoado dlapoQda de atljslaa, lanlr) em 
pintura como em osculptura de todo oFgeaeto, aviaa 1° 
teapeltavel (jubüca. (saio da capital como da toda a 
provÍDcia, e fdra delia, qua noslo-estabelecimealó bai- 
lací um relcato de photogratitiis para umt reprnducçlo 
de um.mrato a óleo ; assim coma qualquer quadre 
hisUiica, religioso ou mytbolo^ico. Támbcm se ia- 
cumbe de (rsbalbos sDOaogrspbicos, poia dispãe do 
atelliBr do tbBatrò S. JosÈ. ' 
. Eucsrregfl-sa IffualmeDtQ eslo olHcína de mainlar io- 
das as tinias precitas e preparadas, e papou pintados 
pata qualquer curioso epromplar sua casa, assim como 
de remetter oSciaet babeis paca qualquer pntie da pro- 
vinda. 

Encontraisa neste mesmo cstabelo oi monto oleo, ver- 
DIZ, piDcls, tinias e tudo inais Dpcessarlo a baila arte 
debintura o csctilptiira. 

Todoa.03 trabaib'>i serão garantidos peloa masmoí 
trabalhos, isto â, a execução perleila reií agaraatla. 

2       - '       Joíi Jíarifl VillaTonga. 

■-}Ã'-;'.Í>S>:-S'-. 

.,,:;■■■;■.!■ ;> ■ ^i ■ 

■ ■. '..■■ ■.■,!■;,,:"■- ■■     -.■!.! ■0:.íí ■'■■■    ■■■' -■■ ■■ 
Em frente ás esfagOes do Norte e Draz 

NA CHACABA' DO COMUKNDAUOR CAmiMlO 
Pára fámlllnii; e pafidájcelro**:' 

(sduoeple)' ' 

Attéhçãòl Muita .^tiençãO: 
Economia, cummodidade, C39a muito agradável..cfim 

/.Jardins, aooio, e prsfos ciddoMdòs "'['■": 
O-proprietário deste nnvo h-lel proílBe' i» eimai fa- 

miliase aostcs. passagcirns tanto do'norlo, coma do 
sul'da* prdílnóia, que,/os que liTerem :de ir pata óRio 
de Janeiro é cidades'do Notte. esfim cnma ana do Rio 
de Janeiro quo vioiero paia a.capitsl do S.i Paulo ê oí- 
dadeido suida provinda, poconlrãrau' ne'sle'liotei    .. 

Grande cunimodldade' e écánomla 
por Dâu lhes Si:r pr<'CÍ30 alugar utn carro pnr 68' é lOS 
paraeonduiir ál hiirns da manhã loaiaÈío-do ncrla, 
o que t^rão sem es9c dispêndio a guaTementOi os quo 
se huspeitarem nesta boiet, por achar-se coUocado'. 
em freoie os esinçõas do norto o Biaa, 

/e''de mais mascaras que quízerem íbrilhaatárLestè-.^   -- -«ife,   ' ' 
'K . vasto>nlao ■ V-'C^'   ..■■■■ 

J4Jmndi4m!iiVjBla.jiüÜLdflJ^_km^ . • - • ■ 
ao !ú para a cldadi;, comn da cidade para o Brai. 4"'' "= " "'^ A     '   ^^       r^-—■* 1„_=—r»„ ..^f,-- 
Este oovoestQbelecimeoto Édirigidopeloproprlela- OS   amantCS   ÜO   flCOS   JUaCCnO 

rios aua lenhora. 
Jate de Almeida Cabral O—B 

PRECISA-SE de uma boi coiiabplra ; para lrBiar:aa 
serraria a,vapor, ne morro do Chá. dignote. 4—2 

TiiíÕMÃZTÜÍZ ALVAUKS.na rua doOuildor n.afl.- 
'- procÍ!a muito de ter Hollcias do sr. lloariquo JoiA 

Baptista da Silra e de lhe eatregor uma carta que lhe 
dirige a sua familta, do Porto, relativamente a^ueso- 
doa que muitoo inleieisam. 3- 

Precisa-se 
de pcasoB habilitada para leccionar primeiras letria a 
Ires meninoa. A quem. convier, a quiier tratar, pd4e 
dirigir-se A rua de SaritaTherãza Q. 0. 

S. Paulo 83 da Fevereiro de IffJS;- •   3-3 

Pílulas dé constipação 
^    do dr.Betoldi  ;■;,..;.^ 

Uoicaiteitas sob adÍr;Bcsio e gáraplidai peU.^ui 
flrma.' "' ■"' ■■-.-■'"'" 

Loja do Pombj—rua diImpecaliiJii.lB;-''' -  ' 
Caiiinhai a ISOOO ra-- ,.,. ...,_.-. , -. ^.-ylOO-SI 

moreis novoa e.usados.'Rua do S. tJeato^SU 10—8 

Preciaa-te alligar uma laláe alcota, com entrada 
odepeodBUte, na cidade, paraum rapaz lolleiro.' Qiièm 
iirer uma nesta* condiçãae,.deixe cartanoeicriplorlo 
Uegte jornal com as inidaea A. B'. C. , .3-3 

H,,GAVUO& C, do'dia Vã do corrente em dian- 
te alé 25 ds Março proximo (iiiüro, pagam i dinheiro, 
rm EBU escriplDiio í rua da Imporatri^, mais 10 */• ^^ 
passivo, com que obtiveram moratória. . 

S. Paulo, 23 de Fevereiro de 1818.   ■ , 3-8 

Jardineiro 
Um trancez.tccem'Chogado á esta capital, com bas- 

tante conhecimento do horilculiure, jardins, etc . de- 
BcjB empregar-se em qualquer chácara deitfi nidsde- 
Quem do meiroo precisar dirija-se i tua de S. Dento 
D. fl3. _^_ 3-3 

Vende-se 
uma tenda de ferreiro completa, e juntamente casa com 
pequenos commodos^ om lugar apropriado, por preço 
do GQOEODO re. ; o motivo da venda é tec o dono de 
ausentar-se ; para ietormações á rua do Braz o. 139, 

3-3 

Aviso importante 
o bem conhecido callisla Henrique Holina, de Tolta 

de aua viagem ao lnlerÍor,ilai saber ao respeitável pu- 
blico que se acha a aeu ditpõr para os misteres de sua 
pcoQssão, 

Com as condiçües seguintes : 
Se houver a menor dOr, tirando os callos, nio ,SB 

paga nada.  . . .   ' 
Se fizer sangue, nio paga nada. 

^.   Roa da Boa-Vista, VB 
S, PAULO. ,3-2 

FEL\», FEJVO 
1P FEMO. 

Peno de alfafa e papuan, nacinnal. 
Feno de alfafa soporior a lOO IH. O kilo. 
Feno de papusn   B a 80 ra. o kílo, 
Vende-íO farelo a díOOO o sacco. 
Vendo-se barato, mas lú a dmheiro, oa lua da S. 

Beolo n. 13—Ferrador Francei, . . 
Fii;:or Duchiin.     10—8 

OolxSes 
Í^V, ■■,;'í''. ..Haqwm nos reoda mua baratos de que aarni de 
i^ii-jü-v-S;"Bento n.8rf   "V ■";,""        ::..., 
^^i^^-iM ;'■' ''       ' Map é pÕBBlTel I 10-8 

ía»fi-?jíi3e,-i;,-'iS-. ■ o 
Veid*-iB o DBÓDdo de seccos e molbadof, 

rua dl Cadtan.'S, biiianlB aftegiietido 
.:;■; ,$;;■:■■:■-":. Teali fio dpíiiniUií «a coirK»aor,   . 

■?■ 

'A casa dé Josí Worms acaba deconlrali'r uma habi 
costureira, recenlemãnte chegada, üllerece portanto 
òs seus préstimos ao reüpeiiavel publico, eilorjandd-se 
por lerviJíO com perfiilgan e brevidade.     "     '      i 
 8C—itua Dlrciiia—BB     ão-^ 4 

Escriptorio de empréstimo 
sobre penhoreis 

- Com autorisaçâo do governo 
'AiitooioJ.R. fihoriDg empresta dinheiro sobre pe- 

nhores dè ouro, praia, brilhantes, etc., sobre caucQea 
de apólices, leiras e acções de companhias, o sobre h^- 
poihecas de cases. 

SB—Bua Nova de S. José—BB 1^-8 

fircole 

Reabertura 
Grande novidade I Grande DÒvidade! 

Com permissão da autoridade 
MAGNIFICO esPEUTACULÓ.PARA DÒHÍNGO 

3 DE UARÇÓ DE181B      y.'     .- 
■'•■- -':■       {Se o tempo pecmiliir)    '.'•fS;'''.:., 
Tomando parle os artiitaj bandarilheiros,' irmios 

Uartlna, de llil, que pola sua arte tem dlstinclo nome' 
Desta provinda, e Lourenço'Delgado. 

Mocos dé tourada (portugiiczaej Bonto Lopes Bastos, 
Alcochete, Agoillnho Lopes, Joio' Domingues, Herou- 
laoo Gualdioo da Silveira. r'; ;.: 

Em obiequio-à em preta, gêneros i mente is oITerece 
ò tt. Francisco .:Matlo (paulista) para picar i. cávallo 
um touro, ..    .   . 

Ha veil um. palhaço porluguai^.. .. ^.' 
' O I.* louro aerá hdiado peto cavai lai ro..' -.'•■ ^' 
i O 2.* touro lerl lldiado peloilrmlos Uittioii. 

< 0'3.>.tõuto.poc Dolgido eSilreiri. 
. 4.*; touro, o jogo dai bilancis, desempeiihido pot 
Silveira e Joaquim Uaiiioi,   ' . 

O 5.*. e6.*por-toda:a companhiai ,-     - _ 
O circo abrir-se-ha & Ihora da tarda, pin-.âartb* 

Irada aos matcaraa, aSm do darem.leu diverÚB)e.Dtoalé 

i J^-v. '- '<^•- 
.:^.líívjCiíi^^ 

;' '■'.Nestes três dias de cafnável o RlNK 
ío a'receber . ■/!■;     -, \  ., 

ás' i^òcièdadès 
'-7í^í;^v 

encontrarão no botequim magnificas bebidas e suçculentos petiscos de lãiiiber pi?;# 
beiooi e fortificar OB estômagos. . .v>'í;'í 

" ■ *■ . LUZES DE OFPUSCAR I       ..'ii*^O.v,:;p;' 
MtJSICAS DE ARREBATAR I ■-'.'■  '-^-íÍ^'' 

ao som da qual oa endiabrados dansarão as mais extravagantes 
Polkaa -yfii 

Walsas 
Mazurkas 

Habaneras 

B Baalisando sempre' com a apreciada 
.   ■   . '      .    r-t-^Vt .,Jva   ; ■    ' Quãdrilbas" 

DAKSA DOS ANJOS DO INFERNO ! 
O GALOPE INFERNAL! .   '■ ■    /■ .      .    ,       , - 

Durante oa' três dias de carnaval haverá só patinação A tarde, onde os masca- 
ras.podarão também aproveitar a 

.-■.-..'■;■.>: .!: !f.í,i:.:- 

das/tásGlioraa ; para estefl a entrada e uso dos patins custará apena   aiasignifi- ...^ 
cante quantia d» tiJJÜOO rs. .,'',.^'; :-,-■■.■!'':'.'.--^ 

Quem deixará de ir.iaos bailes no KINKT... .   , 
4->0S- Tudo será de assombrar /...■;■':/'■•■;-.í-..-;. 

Entrada-2ffiO0O. - ■..■"   i'-^'V^^v 
Oa bilhetes encontram-sp í venda durante oa três dias a qualquer hora no Rínk.' v.í 

■- ■-■   AOS BAILES I AO RlNK I         ,,. .,„■. ...-,.-j.■.■: 
■■■■■'-■•'-■   ■ AO RlNK t   ■ AOSBAILESI-'..^-.'..J..:..:C'.:.'   ■■■ A- 

6_1 Começará áa 9 horas.- 

> ■,!,. 

--■;.■>;«--.- 

' •!•  ; ...íV i'.!;"ÍOTÍflV'-T.v:-Y'iS'-7:;'í';;í -f.í.i..:;V.--H?« ■ 

^^.m.:^^-- 

Nos dias 3 e S do Março de 18 7B 
m COM O CONCURSO DA 

'W 

vi',; Màãi Interpe Commerdal 
E DA MUITO CONHECIDA E CONCEITUADA 

%.Mn§tca Allemã 

.■■.'.'^ ,.'^í?r-"--'^-'i' -'•'■ '-''''r-j 

' :■:■"-';■:-"■■'■-"^■■- ;í.:t'.';'-"/?v'õ'i 

'i-V^'   .   " ■ ■ " " ■' ^''^ 
i "^"lÉate theatro abrirá o seu portão  de ferro para dar ingreaao aos amantes do  :Si 
Carnaval, e aerá adereçado com todo luxo, e limpeza ; não se poupando á despe- 
zas para o bom'exito desta festa. 

■- :-:{'-.:' -" Posse de camsrotea—Gratis   .       r."-- 
Entradas goraoa—2©000'. 

^;-.^^:%:;;^^':|Sí^-4;ífi^^ .v''"--'^^?S?8^íffii^-^ÍS^Í&^^'3^ 


